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Autárquicas a quanto 

obrigam... 

As recentes eleições 
autárquicas foram cená- 
rio de muitas guerras, de 
muitos interesses e até de 
verdadeiras anedotas 
como a que se conta no 
noticiário de Amares e 
aconteceu algtrres no 
Norte de Portugal... 
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Matou o amigo por um 

garrafão de vinho! 

No lugar das Almas, 
em Salamonde, Vieira do 
Minho dois amigos de 
Baco envolveram-se nu- 
ma zaragata tendo um 
deles matado o parceiro à 
paulada por causa, ao 
que se diz, de um garra- 
fão de vinho! 
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PS vence no Campo 

por um voto • 

No Plenário mais con- 
corrido de sempre, o Par- 
tido Socialista garantiu, 
uma vez mais, a vitória 
para a Junta de Fregue- 
sia de S. João de Campo, 
Terras de Bouro ainda 
que apenas por um voto 
de diferença. 
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Juiz da Paz provoca 

"guerra" em Lobios 

A eleição do Juiz da Paz 
no vizinho concelho ga- 
lego de Lobios não está a 
ser nada pacífica por cau- 
sa de alegadas incompati- 
bilidades apontadas ao 
candidato já eleito. 

Pág. II 

•K- 

<6á 

i- 

f > 

í 

/ 

- 

Em ano particularmente fértil 

em efemérides com repercussão 

internacional, dentre as quais 

se salientam o 50." aniversário 

da Declaração dos Direitos do 

Homem e os cinco séculos 

sobre a gesta dos 

Descobrimentos Portugueses, 

reflectidos na próxima EXPO/ 

98, o Papa João Paulo II, 

apelou a todas as pessoas de 

boa vontade para meditarem na 

relação intrínseca entre a justiça 

e a paz. Uma justiça que, antes 

de mais, acabe de vez com a 

intolerância de um mundo em 

que coexistem pessoas muito 

ricas e outras paupérrimas. 

Uma paz que apenas será 

possível alcançar em plenitude 

quando cada um de nós se 

consciencializar de que, 

efectivamente, a paz para todos 

nasce da justiça de cada um. 
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Paz para todos 

r~\ caminho da viragem do século e do milénio, o pri- 
/ ^ \ meiro dia do presente ano - Dia de Ano Novo -foi, 

/m— \ tuna vez mais, dedicado pelo Sumo Pontífice à cau- 
sa da paz, desta feita subordinado ao sugestivo 

tema "Da justiça de cada um nasce a paz para todos". 
Sem desejarmos ser profetas da desgraça, ninguém mini- 

mamente atento ao que se passa à sua volta e mediante as in- 
formações divulgadas pela comunicação social poderá igno- 
rara tremenda falta de solidariedade que se regista em nos- 
sos dias e aos mais diversos níveis. 

O défice de solidariedade, que faz com que as pessoas an- 
dem de costas votadas umas para as outras, é, por isso, o gran- 
de responsável pelas sementeiras intermináveis de opressões, 
conflitos e corrupções deste mundo abominável em que vive- 
mos. 

Contudo, e para além da solidariedade, também o desen- 
volvimento se torna necessário para que a justiça e a paz pos- 
sam triunfar, na medida em que o desenvolvimento sem a soli- 
dariedade gera a injustiça e a solidariedade sem desenvolvi- 
mento é impeditiva da qualidade de vida. 

Para tanto, importa que a dignidade humana, a nível indi- 
vidual e colectivo, sirva de firme garantia da paz, assente em 
critérios de mais justiça, de mais verdade, de mais liberdade e 
de mais amor entre os homens, independentemente do seu es- 
tatuto social, da sua raça, do seu credo ou cor. 

A Declaração Universal dos Direitos do Homem que, nes- 
te ano, irá comemorar o seu cinquentenário é citada, a este pro- 
pósito, pelo Papa na sua mensagem para o Dia Mundial da Paz, 
quando naquela se refere: "O reconhecimento da dignidade 
inerente a todos os membros da família humana e dos seus di- 
reitos, iguais e inalienáveis, constitui o fundamento da liber- 
dade, da justiça e da paz no Mundo". 

Ao acentuar, perante o Mundo inteiro, que a dignidade 
humana é a base de todo o direito, João Paulo II está a recor- 
dar-nos que o desafio que a todos nos cabe, individual e co- 
lectivamente, é a defesa e a promoção da responsabilidade 
efectiva pelo bem comum. 

Um bem comum que só poderá ser alcançado, na opinião 
do Papa, através da "globalização na solidariedade" e de "uma 
solidariedade sem a marginalização" de ninguém. Só assim 
será possível a almejada paz para todos. 

Nelson Veloso 

l*>cas fastas 

Por ocasião da recente quadra festiva do Natal e Ano Novo agradece- 
mos e retribuímos votos de Boas Festas às seguintes entidades e amigos: 

Armando Machado Campos, Dr. Jorge Paiva, Eng." Manuel Antunes 
Guimarães, Dr. Adelino Domingues, Ruth R. Martins, MacService, Prol', 
Dr. Amadeu Torres (Castro Gil), Pe. Acácio Gonçalves, Região de Tu- 
rismo do Alto Minho, Dr, Eduardo Francisco Alves Ribeiro, Direcção da 
Organização Regional de Braga do Partido Comunista Português, Caixa 
Geral de Depósitos de Vieira do Minho, Eng." Vítor Manuel Cardoso Gon- 
zalez, Pousada da Juventude de Vilarinho da Furna, Azulminho, Escola 
EB 2,3 de Rio Caldo, Armando Pinto Lopes, Escola EB 2,3 Vieira de 
Araújo de Vieira do Minho, Associação dos Proprietários do Parque da 
Peneda-Soajo-Amarela-Gerês, DTE - Informática e Comunicação, Câma- 
ra Municipal de Vieira do Minho, Parque de Campismo dc Cerdeira, Fer- 
nando Jorge Lages Machado, João Joaquim Rocha, Comendador Ma- 
nuel Teixeira, Grafibraga, Delegação Regional de Braga da Direcção-Gc- 
ral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas, Dr. António 
Carvalho da Silva, Filinto Manuel Peixoto Vieira, Teresa Maria Antunes 
Rebelo, Direcção do Parque Nacional da Peneda-Gerês, Maria das Do- 
res Silva, Dr. Laurentino Dias, Câmara Municipal, de Amares, Dr. Joa- 
quim da Silva Pereira, Associação Distrital de Judo de Braga, Amadeu 
Lemos da Silva. 

QARTAS AO JUlRECTOR 

Extno. Senhor Director do "Geresão" 
Sou assinante do "Geresão" há já alguns anos; sou natural de 

Covide e primo (mais do que direito: os nossos pais e as nossas 
mães são irmãos) do Dr. Amaro Carvalho cia Silva, seu empenha- 
díssimo colaborador. 

Trabalho na Madeira (paraíso do c para o Dr. Jardim/Alber- 
to João...) há cerca de 5 anos, na Universidade. Tenho acompa- 
nhado de perto todo o seu trabalho e o da sua equipa, pois recebo 
aqui o "Geresão", 

Estão, de lacto, lodos de parabéns, por esse tão árduo traba- 
lho de formação, informação, diversãoe EDUCAÇÃO das gen- 
tes dos nossos concelhos. 

Quando a política não educa (porque não ébem educada!) e 
as escolas só educam os mais jovens, compete aos meios de co- 
municação social regional escrita essa nobre tarefa, que o "Gere- 
são" tão bem desempenha. 

Para além dos meus votos de Boas Festas, envio uma simbóli- 
ca prenda: um romance madeirense que eu reeditei e que o "Ge- 
resão" poderá comentar nas suas páginas, se o entender. 

Dr. António Carvalho da Silva (Funchal) 
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Senhores assinantes 

e anunciantes 

Com a entrada do novo ano, chegou o tempo de procederem 
ao pagamento das vossas assinaturas ou da publicidade cuja liqui- 
dação se encontra em atraso. 

Enviem-nos as respectivas importâncias em cheque ou vale do 
correio, dirigidas ao Jornal GERESÃO - 4845 VILA 1)0 GERÊS. 
Os senhores assinantes que pretendam fazer o pagamento direc- 
to, poderão fazê-lo: 

Em Amares: Dr. Adelino Domingues ou na Farmácia de Bou- 
ro (João Queirós).Cm Terras de Bouro: Dra. Maria José Créissac 
ou Raúl Marques Roupar (Souto). Cm Vieira do Minho: Casa Her- 
mínio Silva, na Rua Barjona de Freitas. Em Valdozende: Coope- 
rativa Agrícola. Em Rio Caldo: Café Damena (Seara) ou Manuel 
Alves (Paredes). Na Vila do Gerês: Casa Almeida ou Residencial 
Moura.Mj Ermida: Fernando Mendes. Cm Lúbios: Comércio Sil- 
va (Rio Caldo) ou Manuel Lamela Bautista (Padrendo). 

Bilhete Postal 

I ue a vida não está para brincadeiras, sente-se e pressen- 
te-se em cada canto e esquina, com tantas mãos esten- 
didas à caridade pública. 

E o desemprego galopante que ronda já o meio milhão dc portu- 
gueses, não incluindo, claro está, os contratos a termo certo, os su- 
bempregos, os ordenados e as reformas de miséria; são os negócios 
(e os negociantes...) falidos; são as amargas queixas e... receitas do 
comércio dito tradicional, cada vez mais asfixiado pelos tentáculos 
implacáveis das opulentas e grandes superfícies comerciais; são as 
fábricas, muitas delas na antecâmara dc uma morte lenta há muito 
anunciada, a despedir pessoal e/ou com salários em atraso; são, 
enfim, os largos milhares de jovens recém -formados na luta, quase 
sempre inglória, pela procura do ansiado primeiro emprego. 

A vida, por isso, não poderá estar pior para muita gente. 
Apesar de tudo, porém, na recente "Passagem de Ano" - deixem 

o estafado c presunçoso "Reveillon" para os franceses... - os casi- 
nos, os hotéis, os restaurantes e as discotecas do país, desde os mais 
luxuosos e mais caros aos mais simples e baratos, rebentaram pelas 
costuras, esgotando as respectivas lotações com gente endinheira- 
da(?) que não regateou, nalguns casos, até pagar 50 contos por pes- 
soa por umas escassas horas de (bem dispensável) folia. 

Afinai, c a dar crédito a tão evidentes sinais exteriores de rique- 
za, até parece que ã vida para os portugueses não estará assim tão 
difícil, como a pintam. Pelo menos para alguns... 

Rui Serrano 

TVCabo - A TVCabo encerrou o ano de 1997 com 1,4 milhões 
de casas passadas, atingindo 3$% dc penetrações em número dc 
clientes, Para o corrente ano, a taxa de penetrações deverá rondar 
os 38%, estando cm negociações a criação de um canal sobre o des- 
porto, 

Guardas Florestais - Em diploma a publicar até fina is do cor- 
rente mês, os guardas florestais irão ter um novo regime de traba- 
lho. que incluirá a revalorização da carreira profissional e a pos- 
sibilidade de aposentação aos 60 unos, com uma bonificação de 
20% no tempo de serviço prestado à carreira. 

Ecumenismo - Iniciada cm 18 do corrente, decorrerá até ao pró- 
ximo dia 25 a "Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos", este 
ano subordinada ao tema "Espírito santo, fonte dc unidade para o 
cristão". 

CNASTI - A Confederação Nacional de Acção sobre o Traba- 
lho Infantil (CNASTI) abriu recentemente em Braga uma linha te- 
lefónica "verdeaberta à denúncia de situações de exploração de 
trabalho infantil qne, posteriormente, serão enviadas para as ins- 
tâncias superiores. 

Impostos - Com a entrada do novo ano, regista-se o aumento 
dalguns impostos. Assim, o imposto automóvel para os ligeiros dc 
passageiros aumenta 2%; o imposto municipal (selo) sobre veícu- 
los é agravado em 4,5%; o imposto sobre viaturas "todo-o-terreno" 
e monovolumes poderá aumentar cm 40%, dependendo da cilindra- 
da. Também os automóveis comprados no estrangeiro irão ser mais 
caros devido a passar a ser cobrada a taxa normal do imposto auto- 
móvel e não a taxa reduzida, como até agora. 

Contas - A partir do dia I deste mês os técnicos oficiais de con- 
tas passaram a ser obrigados a assinar as declarações fiscais qne 
estão a seu cargo, sendo tal medida objecto de contestação janto 
do Provedor de Justiça edo Tribunal Conslilucional. 

Apostas - No presente ano, a Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa irá lançar o Totogolo - novo concurso semanal que premia- 
rá os apostadores que acertem no resultado final de um número ainda 
não determinado de jogos dc futebol da I Divisão e da Divisão de 
Honra. Entretanto, desde o dia 4 do corrente que o Totobola passou 
a contemplar 14 jogos dc futebol, podendo futuramente incluir os 
jogos disputados à 2.a feira. 

Regionalização - O processo do referendo à regionalização só 
poderá ser desencadeado após o próximo mês de Junho, lendo em 
conta que a "limpeza" dos cadernos eleitorais, iniciada nos pri- 
meiros dias deste mês, só estará concluída no Jlnal do primeiro 
semestre deste ano. 

I.C.N. - O Instituto dc Conservação da Natureza (I.C.N.) tem 
novos responsáveis, constituídos por Carlos Guerra (presidente), 
José Manuel Marques e Luísa Tomás (vice-presidenles). A ante- 
rior presidente, Teresa Andersen, regressou ao seu lugar de profes- 
sora na Universidade de Aveiro. 

112 - Pura substituir o 115. entrou em vigor, no dia 6 do cor- 
rente mês, o número de emergência 112. Contudo, para ser aten- 
dido mais rapidamente, será conveniente ligar primeiro para o 
Centro de Orientação de Urgência Médica (CODU) da sita área 
de residência, já que o 112 só poderá intervir após autorização 
deste. 

RTP - Desde o dia 7 deste ines que o novo canal RTP-África 
está a funcionar com emissões regulares, a partir de Lisboa, para os 
Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), sendo 
desejo dos responsáveis que as televisões privadas colaborem tain- 
bém nessas omissões. 

EXPO/98 - Até final do ano passado, as receitas geradas di- 
rectamente pela realização da EXPO/98 atingiram os 19,5 milhões 
de contos que, acrescentados aos 39 milhões de contos realizados 
com a venda de terrenos na Expo Urbe, perfazem 58,5 milhões de 
contos de receitas já garantidas. 

Função Pública - Com efeitos retroactivos a I de Janeiro, os 
vencimentos da Função Pública foram aumentados cm 2,15%, tal 
com as comparticipações da ADSE, as ajudas de custo c os subsí- 
dios de viagem c marcha. O subsidio dc refeição foi aumentado cm 
3,5% c as pensões dc aposentação e sobrevivência até 1989 subi- 
ram 2,75%. 
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REGIONAL 

Por; PEDRO LEITÃO 
Ao pé da terra 

Padre Almeida; Do Vinagreiro ao Escondidinho 

rancisco Antunes de Almeida era padre, que dispensava a batina, mas nunca o cabeção, só a sobrecasaca lhe 

cobria as roupas menores, calça preta, preto colete, bolsinho diagonal para esconderijo de relógio d'ouro, cou- 
sa de família, e um casaco escuro debaixo da sobrecasaca acamava este esconderijo. Era assim, assim era. 

Como homem, tinha génio, as 
sobrancelhas fartuchas expremiam 
o raio da gana deste clérigo, foi o 
primeiro a dizer não à Monarquia, 
no Minho assim foi, nas barbas do 
arcebispo de Braga para escânda- 
lo de umas boas centenas de pa- 
dres, naquele conclave de batinas 
osbatidas que, aí pelo ano de 1908, 
(já o Buiça tinha limpo o cebo ao 
D. Carlos e descarregado o resto 
dos balázios no corpinho do se- 
nhor D. Luis Filipe, filho seu e rei 
à bica) se reunira na antiga capital 
da Galécia para bradar aos céus 
contra tamanho regicídio, que o 
Povo amante da santa religião abo- 
minara, assim parece que rezava o 
'exto pronto para prelado assinar 
de cruz e mandar seguir, preto no 
branco, como um tiro, para os sa- 
lões dos paços reais, para juntar ao 
montinho da indignação geral pela 
morte do rei e do reizinho - filho 
seu, dizemos nós, por ser certinho 
lue D. Amélia, a rainha, dentro de 
si o concebera como primogénito 
desta real relação, muito conve- 
niente, para bem da coroa e de 
João Franco, que governava cm 
seu nome, posto que lhe deram 
carta branca, a modos de dita dura, 
4ue não de dita branda, tal qual as 
crónicas pioro contam. 

Pois o padre Francisco de Al- 

meida vivera, haveria de ter ele 28 
anos, em Santa Maria de Bouro, 
essa infausta notícia, rei morto! rei 
posto!, respública aporta, padres, 
muitos padres em pulgas, ai! que 
d'el-rei, rezemos todos - e ele, o 
padre Almeida, tresmalhada ove- 
lha, a rosnar, a rosnar contra a 

tudo, até uma esposa e mãe destro- 
çada, que, depois da tragédia, já 
estava a mandar às malvas o dita- 
dor, Franco, João, veja lá o que me 
arranjou!, este foi o dito, em tom 
dilacerado, da Senhora D, Amélia, 
a rainha, mas outrora princesa aus- 
tríaca, que, para Rei de Portugal, 

A partir do próximo número o Geresão irá publicar a vida e 
a obra do Pe. Francisco de Almeida, em sistema de Biografia 

Aberta. Assim, à medida que forem surgindo os textos 
elaborados ou compilados por Adelino Domingues, serão 
transcritos outros documentos da autoria dos leitores que 

queiram participar nesta biografia ou comentá-la. 

Monarquia, que as cousas querem- 
-se como as mulheres na hora do 
deleite: nuas! Ele assim não o dis- 
se, mas, pelos jeitos de falar, assim 
dava que pensar, ora vá lá. 

Estamos agora à porta da Pen- 
são Comercial, em rua que já teve 
nome de republicano, Cândido dos 
Reis (no 5 de Outubro, de madru- 
gada, se houvesse telemóvel, de 
certeza que não se suicidava, ao 
largo do Tejo, por julgar perdida 
a revolta, oh! pobre, pobre, mas 
heróico almirante). Braga já arfa- 
va, neste lapso, uns bons 63 anos 
sobre a arremetida assassina do 
Buiça e do Costa, o outro co-au- 
tor declarado do tiros certeiros so- 
bre rei em caleche com herdeiro e 

só ficara com um filho, o outro, o 
D, Manuel, ainda aleitado por ler 
18 anos, mas, vá lá, o soberano 
que, em 1908, tomou o trono, por 
sucessão forçada, onde mal se sen- 
tou, pois que, em 1910, o manda- 
ram sair. pudera! com tanta mor- 
teirada pronta para assobiar perti- 
nho do Palácio das Necessidades, 
naquele memorável 5 de Outubro. 

Pois estámos agora à porta da 
Pensão Comercial, em Braga, a 
rua é a Rua dos Chãos de Cima, o 
nome de Cândido Reis, que a uniu, 
só veio depois (e depois o tiraram), 
o ano, também agora, já é 1970, o 
que muito importa pelos anos que 
tinham passado, ate essa maré, 
sobre o regicídio e, mais, sobre a 

hora grande em que, depois, um 
rei, o «nelinho 11», tirou o fundo 
das calças do poder para o entre- 
gar, depressa e bem, à respública 
- e consta que, no exílio, foi um 
grande devoto de Nossa Senhora, 
suas missivas pungentes, de Lon- 
dres, disso dão conta boa. 

Pois, o padre Almeida estaria 
a chegar, na carreira da Empresa 
Hoteleira do Gerês, procedente de 
Bouro, da sua Casa do Cruzeiro, 
casa de família morgada (o último 
dos últimos morgados deste clã foi 
António de Almeida, o dono do 
Bazar Almeida, do Gerês, que era 
irmão desse padre assanhado). 

A camioneta da carreira Gerês- 
Braga estancava, como términos, 
nessa velha rua de Braga e, sem 
malícia, quase atirava os passagei- 
ros para junto da porta da Pensão 
Comercial, que já se foi, aquilo 
parecia ser cousa de pontaria, pois 
a porta de saída do autocarro acer- 
tava, em cheio, com a porta de 
entrada da pensão, que até tinha 
um piano com adereço de Paris, 
talvez restos das ânsias de Arte 
Nova cm Braga, decerto para ca- 
prichar boa fama. 

O padre Almeida, que já pesa- 
va então 90 anos, saia do autocar- 

Continua na pág. 12 

Fados e guitarradas animaram 

o nosso 7.° aniversário 

v 

k oi no dia 3 do cor- 
■—u rente mês, com as 

pessoas já mais liber- 
tas dos seus compro- 

missos familiares face àquadra 
(estiva do Natal e Ano Novo, 
9ue a equipa do "Geresão" co- 
memorou o sétimo aniversário 
do nosso jornal. 

Mais uma vez, e como qua- 
se sempre sucede cm aconteci- 
mentos congéneres, não foi pos- 
sível a presença da totalidade 
dos seus abnegados colaborado- 
res. Mas a maior parte deles 
eompareceu em peso, apesar 
das condições climatéricas não 
serem as mais desejadas. Antes 
Pelo contrário. Pela primeira 
ve/. na sua história - todos nós 
(ernos uma história e estórias 
Para contar... - o habitual con- 
vívio anual da "malta" do Gere- 
são decorreu na terra-mãe: a 

nossa sempre querida Vila do 
Gerês. E o local este ano prefe- 
rido para repouso (e "tratamen- 
to") dos "guerreiros" foi o do 
ambiente acolhedor da Pensão 
Adelaide. 

Chuva cadenciada em ritmo 
certo e persistente, densas ca- 
madas de nevoeiro arrastadas 
por brisas vindas do sul, não de- 
sanimaram, mesmo assim. 

aquela dúzia c meia de convivas 
em "marcar o ponto" a tempo e 
horas, ã excepção - aos génios 
têm de se desculpar sempre al- 
gumas coisas... - do "benjamim" 
da equipa, o sempre alegre e 
bem disposto Pedro Leitão a 
quem seriam aceites e deferidos 
favoravelmente os motivos jus- 
tificativos apresentados para o 
seu ligeiro atraso... 

Após a apresentação de cada 
um, quer pelo próprio nome, 
quer pelo respectivo pseudóni- 
mo, e porque lá fora a borrasca 
estendia-se, impertinente, pela 
serra acima, o "ataque" seria a 
láctica recomendada pelo nosso 
director em tão "combativo" 
prélio, cujo campo de manobras 
seria, desta vez, uma simpática 
e apelativa mesa disposta em T, 
cansados que todos estavam, 
após tão recentes e aguerridos 
combates eleitorais, das "mesas 
redondas" e quejandas... 

"O comer e o coçar - diz o 
povo - tudo vai do começar". E 
ninguém, salvo a veneranda 
"madrinha" que se manteve fi- 
delíssima à desditosa dieta, nin- 
guém deixou os seus créditos 
gastronómicos por mãos - e bo- 
cas... (não as do "Geresão", cla- 

Continua na pág. 15 

No rescaldo das autárquicas... 

Carta da Aldeia Velha 

Meu caro compadre do Rio. 
Espero que continues rijo. Cá recebi a tua carta, há tanto 

tempo esperada. Querias saber como correram as eleições aqui 
na Aldeia Velha, para saberes como devias aí dar a volta à si- 
tuação. Não imaginas com que prazer te vou contar tudo. Por- 
que nós ganhámos. 

Olha compadre, o que conta é a vitória! Andam para aí es- 
ses novatos a contar historinhas, armados em espertos. Não vão 
a parte nenhuma. Nós é que sabemos como é que se jaz. Ideias 
novas, projectos novos... tudo uma treta. É preciso usar a sabe- 
doria dos entendidos da velha tradição. Há que dar a volta à 
democracia. 

Dizias na tua carta que não sabias bem como levar a votar 
em ti os descalços das favelas. Tu sabes bem que o que eles que- 
rem é sambar. Querem lá eles saber de casas, de caminhos, de 
esgotos ou água. Paga-lhes a cerveja e põe-nos a dançar. Deu- 
■nos que fazer andar de tasco em tasco a pagar copos. Nem pen- 
ses que é por fazermos grandes obras para eles que votam em 
nós. Perdemos precisamente nos sítios onde mostrámos obra. 
Onde não jizemos nada, tivemos maioria. É preciso prometer 
muito. Eles esquecem depressa. Este ano o vinho foi pouco. Teve 
de se arranjar uns valentes garrafões de vinho a martelo, que é 
bem melhor que o da videira. Pelo menos eles gostam mais. 

Parece que estais com medo aos vossos adversários políti- 
cos. Nada de afrontar directamente ninguém. Se eles não con- 
correrem, melhor, porque ficam logo vencidos. Nós tivemos que 
oferecer aí uns empregos para que alguns não entrassem nas 
listas. É claro que não vai haver emprego nenhum. Que traba- 
lhem os campinhos que estão a encher-se de silvas. Se tivésse- 
mos aqui os vossos Sem Terra era uma riqueza para nós os que 
temos as quintas. Porque eles podiam trabalhá-las. E não pre- 
cisavam de nos pagar grande coisa. Ainda nos deu que fazer 
arranjar uns bichos mortos que mandámos pôr à porta dos nos- 
sos inimigos. Estivemos para lhes pôr o alguidar com afaça de 
matar porcos, como se fazia antigamente, não havia necessida- 
de. Fizeram-se para aí uns folhetos sujos, a dizer mal deles, que 
resultaram a malar. O Zéquinha e a mulher passaram noites e 
noites a distribuí-los por debaixo das portas. E pusemos umas 
coscuvilheiras pelas esquinas a caluniá-los, o que resultou lin- 
damente. Para ganhares aí as eleições tens que ter do teu lado 
pessoas a quem o povo deva favores. Essas pessoas têm que fa- 
zer jeitos nos serviços públicos. E melhor é que as candidates. 
Porque a gente pobre sabe que, se não vota neles, vai sofrer as 
consequências. Mas tens que ir mais longe. A melhor puhlici- 

Continua na pág. 13 

RegistO 

As trocas de "mimos " entre dois jogadores de futebol - coisa 
banal em qualquer parle do Mundo - tem vindo a ser notícia de 
caixa alta e manchete dos jornais e noticiários radiofónicos e te- 
levisivos neste país (ainda) dito de brandos costumes. 

Causas bem mais superiores porque imensamente mais impor- 
tantes para o futuro dos portugueses - como a despenalização do 
aborto, esclarecimento sobre a regionalização ou os aumentos do 
custo de vida em vários serviços e bens essenciais, tudo isso está 
a ser estrategicamente relegado para plano inferior. 

Quem disse que era só o "botas de Santa Comba Dão" que 
entrelinha o povo com fado e futebol?! 

N.V. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CclSâ Almcidcl 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

Flrtescinoto - CGrômicci Artística - Peços Únicas 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 
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TERRA A TERRA 

Tomada de posse da Câmara 

e Assembleia Municipais 

/ 
Desprovida de qualquer pompa e cireunstânda, a tomada de posse 

dos novos órgãos autárquicos deste município decorreu no dia 2 do cor- 
rente nos Paços do Concelho. 

Recorde-se que face aos resultados das recentes eleições, em que dos 
8593 eleitores inscritos votaram, para a Câmara Municipal, 5952, o PSD 
obteve 2859 votos contra 2340 do PS, 367 do CDS/PP e 167 da CDU, 
para além dos 90 votos em branco e 129 nulos. 

Sendo assim, o PSD ficou com três vereadores (José António Araú- 
jo, António Ferreira Afonso e Manuel Aguiar Campos), menos um que 
anterionnente, que seria conquistado pelo PS agora com dois vereadores 
(Luís António Sousa Teixeira e Alberto Martins Gonçalves), 

Em declarações prestadas à comunicação social, José Araújo anun- 
ciou as prioridades para este mandato centradas no desenvolvimento tu- 
rístico, para além de ter mostrado interesse na hipótese de passar para 
dois o número de vereadores a tempo inteiro. Seguir-se-ia, depois, a ins- 
talação da Assembleia Municipal, para a qual dos 8593 votantes inscri- 
tos, votaram 5950, dos quais 127 em branco e 140 nulos. O partido mais 
votado foi também o PSD (2757 votos), segui ndo-se o PS com 1985, o 
CDS/PP com 555 e a CDU com 386 votos. 

Os dezoito mandatos por eleição directa ficaram assim distribuídos: 
Manuel Antunes da Lomba, José Leite Machado, Manuel Adelino Cra- 
cel, Avelino Silva Cunha, Claudino Cruz Ferreira, António Brazão Sou- 

TODO O TIPO DE BRINDES 

sa, Maria José Araújo Morais, António Cândido Faria Costa, Abílio 
Manuel Costa (PSD); Artur Barreto Marques, Fernando Morgado Ro- 
mão, Virgínia Pinheiro Gomes, Tributina Fernandes Afonso, José Ma- 
ria Barroso, Frutuoso Alexandre Martins Silva, Alice Cristina Rodrigues 
Ferreira Gomes (PS); Agostinho Dias Moura (CDS/PP); Luis Filipe 
Rodrigues Gomes (CDU). 

Dado que, entretanto, conforme se anuncia noutra peça desta edição, 
o socialista José Maria Barroso foi eleito em plenário para Presidente da 
Junta de Freguesia do Campo, é de prever que brevemente o PS faça entrar 
o candidato seguinte, Avelino Soares, para a vaga existente na sua ban- 
cada. Procedeu-se, depois, à eleição da Mesa da Assembleia, a que con- 
correram duas listas, encabeçadas por Artur Marques (PS) e Manuel Lom- 
ba (PSD), tendo-se registado 21 votos para os social-democratas contra 
10 dos socialistas e dos outros partidos da Oposição, 

Desse modo, foi instalada a nova Mesa, presidida por Manuel Lom- 
ba Antunes, com José Leite Machado e Maria José Morais a I." e 2.° Se- 
cretários, respectivamente. 

Falando para o nosso jornal, o novo Presidente da Mesa declarou: 
"Este será, no que me diz respeito pessoalmente, o terceiro mandato nes- 
ta Assembleia Municipal. 

Penso que as assembleias anteriores foram positivas na defesa dos in- 
teresses do concelho, através dos debates e tomadas de posição que se 
registaram. Relativamente à nova Assembleia, penso que tem condições 
para desenvolver um bom trabalho, até porque houve algumas remode- 
lações e estas são sempre positivas. 

Entendo que, deste modo, estão reunidas as condições para se desen- 
volver um trabalho importante e de valor para a defesa dos interesses do 
concelho que muito merece e precisa agora nesta fase que se aproxima e 
em que se prepara a integração plena na Europa e a própria regionaliza- 
ção,. situações sobre as quais esta Assembleia tem de se debruçar. 

Conforme é sabido, um dos problemas que mais preocupam este con- 
celho é a sua desertificação. Se não se criarem condições, o nosso con- 
celho tornar-se-à cada vez mais pequeno em termos populacionais e, por 
isso, há que criar condições para que os terrabourenses aqui residentes 
tenham possibilidades de os seus filhos continuarem a viver aqui tam- 
bém". A nível das Juntas de Freguesia, o PSD ganhou nas seguintes: 
Balança (Francisco Valério Antunes); Carvalheira (Manuel Freitas Ro- 
cha); Chamoim (António Dias Silva); Chorense (Domingos Dias); Cibões 
(António Martins Costa); Gondoriz (José Augusto Almeida); Moimenta 

(António Sousa); Ribeira (José 
Maria Freitas); Rio Caldo (João 
Manuel Gonçalves Silva); Souto 
(Horácio Araújo Sousa); Vilar 

f (Francisco Correia Braga). O PS 
venceu em Vilar da Veiga (Sera- 

& fim Costa Portela) e o CDS/PP em 
Covide (Manuel Pereira Maga- 
lhães). 

Por plenário, foram eleitos em 
Sta. Isabel do Monte (António Do- 
mingues Ferreira); Brufe (Ma- 
nuel Dias Alves) e Campo (José 
Maria Barroso). 

Deliberações da Câmara 
Na sua reunião realizada no passado dia 23 de Dezembro, a Câmara 

Municipal de Terras de Bouro tomou as seguintes deliberações: transfe- 
rir a importância de 204,5()0$()() para o Coordenador Concelhio do En- 
sino Recorrente; subsidiar a impermeabilização e a colocação de caixi- 
lharia na Sede da Associação Desportiva, Recreativa c Cultura de Car- 
valheira; subsidiar a organização das diversas Festas de Natal da Asso- 
ciação Cultural da Balança e do Clube Frente Cultural de Vilar da Vei- 
ga; atribuir subsídio equivalente a 1/4 do valor do passe aos alunos Fer- 
nanda Rosa Afonso Dias, Rosa Soares Afonso. M.a Celeste Soares Afon- 
so, Armando Afonso Pires e Manuel Emídio Ferreira, que frequentam o 
ensino nocturno na Escola Pe. Martins Capela; atribuir um subsídio no 
montante de 829.546$00 à Junta de Freguesia de Vilar para compartici- 
pação nos trabalhos efectuados na sede do Centro Cultural; atribuir um 
subsídio de 75.00()$()() a uma jovem deficiente do lugar de Cotelo/Cibões, 
a fim de adquirir uma cadeira de rodas e executar a obra de pavimenta- 
ção do acesso à Casa dos Bernardos /Monte, por administração directa 
ou transferência para a Junta de Freguesia. 

Movimento demográfico concelhio 
No dia 26 de Novembro, nasceu cm Carvalheira, o menino José Mi- 

guel, filho de Belmiro Manuel Martins Capela e de Teresa de Jesus Ti- 
noco Capela; no dia 12 de Dezembro, em Covide, nasceu a Anabela, fi- 
lha de Vítor Manuel Pombal Barroso e de Ana Maria Costa Marques; no 
dia 23, em Carvalheira, nasceu a Ana Isabel, filha de Manuel António 
Leitão Alves e de Teresa da Conceição Braga Dias. No dia 15 de De- 
zembro, faleceu em Moimenta o sr. Manuel da Costa, com 74 anos. No 
dia 20, em Souto, faleceu a sra. Maria da Conceição Guimarães, de 74 
anos; no dia 24, em Vilar, faleceu o sr. David José Gonçalves,, de 72 
anos. Paz às suas almas. 

Centro Rural de Mixões da Serra 
Seis freguesias, três do concelho de Vila Verde e outras tantas do 

município de Terras de Bouro, uniram-se num projecto de desenvolvi- 
mento integrado, denominado Centro Rural de Mixões da Serra. Sob a 
coordenação da Associação das Terras Altas do Homem, Cávado c Ave 
(ATAHCA) e das Câmaras Municipais, candidatáram-se a fundos co- 
munitários específicos para as chamadas aldeias turísticas. Os primeiros 
projectos dc interesse local obtiveram recentemente financiamento do Pro- 
grama Operacional de Promoção do Potenciai de Desenvolvimento Re- 
gional (PPDR), no valor de 77.393 contos. Até ao final do século, um 
total de 300 mil contos serão canalizados para entidades públicas e par- 
ticulares, com o objectivo de melhorar as condições de vida dos cerca de 
3.500 residentes nas freguesias de Aboim da Nóbrega, Gondomar, Val- 
dreu, Cibões, Gondoriz c Brufe. A estes dinheiros juntam-se outros fi- 
nanciamentos, no âmbito da iniciativa comunitária Lcader (Ligação en- 
tre Acções dc Desenvolvimento da Economia Rural), que, ate 1999, to- 
talizarão 100 mil contos, do acordo com cálculos da ATAHCA. 

Falecimento 

Canetas • Esferográficas • Porta-Chaves 

Isqueiros • Bonés • Guarda-Chuvas 

Estamparia • Tampografia • Serigrafia 

Auto-Colantes 
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No passado dia 20 de Dezembro, 
faleceu em Cibões o sr. António Gon- 
çalves Lages, de 82 anos, pai da nos- 
sa assinante, D. Maria da Glória La- 
ges de Oliveira e sogro do sr. Evaris- 
to Oliveira, ajudante da Conservató- 
ria do Registo Civil de Vila Verde. 
À família em luto apresentamos sen- 
tidos pêsames. 

PADARIA jj 

de António José Jermndes 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

PRAÇA DOS ARSEN ALISTAS, 53 

4700 BRAGA 

TEL.053 - 610797 

FAX 053 - 76 530 Largo do Terreiro • Telefs. 371125 / 371346 • Bouro - Amares 
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Novos órgãos autárquicos tomaram posse 

Tomé Macedo assumindo o compromisso de presidir à Câmara 
de Amares por mais 4 anos 

Em cerimónia efectuada no Salão Nobre dos Paços do Concelho no 
"ia 5 do corrente mês, foram empossados os novos órgãos autárquicos 
''o concelho dc Amares, de acordo com os resultados das eleições de 14 
^ Dezembro. 

Nesse acto eleitoral, recorda-se, o PSD venceu com 37,2%, seguido 
110 PS com 29,5%, do CDS/PP com 28,5% e da CDU com apenas 2%, 
tendo a abstenção atingido os 28,7%. 

Desta forma, do elenco camarário fazem parte Tomé Macedo, Luís 
Pussel e Carlos Vilela (PSD); José Barbosa e Francisco Morais (PS); e 
•iosé Carlos Macedo e Mário Gonçalves (CDS/PP). 

Para os próximos 4 anos, Tomé Macedo tenciona melhorar os índi- 
c« de cobertura das infraestruluras básicas como o saneamento, abaste- 
Clmento de água e acessibilidades, dinamizar a actividade económica do 
Concelho e reforçar o apoio ã juventude, à educação e ã área social. 

A instalação da Assembleia Municipal decorreu no dia 9 deste mês, 
dela tazendo parte os seguintes elementos: Alberto Alves Esteves, José 
Perreira Andrade, José Sousa Teixeira, José Silva, João Januário Bar- 
r0!>, José Alexandre Oliveira, Bernardino Matos Antunes, Abílio Deus 
inchado, Adriano Santos Maia e Martinho Antunes Braga (PSD); João 
'daria Oliveira, Maria de Fátima Peixoto, Manuel Teixeira, António 
Araújo Almeida, Joaquim Rodrigues Soares, Maria dos Anjos Silva 
Alonso e Victor Rodrigues Ribeiro (PP); Adelino Manuel Domingues, 
Augusto Santos de Jesus, António Cerdeira Pinheiro, Manuel Aarão Sou- 
sa' Domingos Júlio Silva, Manuel Dias Barreiro e Mário Mendes (PS); 
Luís Cerqueira Gonçalves (CDU). 

Para a eleição da Mesa da Assembleia, concorreram a lista A (PP) c 
a 'Isla B (PSD), tendo esta ganho por 32 votos contra 10 dos populares, 
Corn 5 votos em branccfe duas abstenções. Assim, Alberto Alves Este- 
vus será o Presidente da Assembleia Municpal e Agostinho Pereira Por- 
tela e José Silva serão respectivamente, o I ."e o 2." secretários. 

Entretanto, as Juntas dc Freguesia deste concelho são presididas pc- 
los seguintes elementos; Amares - Jose Manuel Queirós (PSD); Barrei- 
ros - Francisco Fernandes Lopes (Independente); Besteiros - Egídio Fcr- 
telra Gonçalves (Ind.); Bico - João Almeida Alves (PP); Bouro, Sla, Maria 
" Jose Maria Fernandes (Ind.); Bouro Sta. Marta - Agostinho Pereira 
Portela (PSD); Caires - José João Carvalho (PP); Caldelas - Carlos Al- 
erto Oliveira (PSD); Carrazedo - José Faria Costa (PSD); Dornelas - 
Dionísio Ferreira Pinheiro (PSD); Ferreiros - António Santos Barros (PP); 
Pigueiredo - João Paulo Brito (PSD); Fiscal - Bernardino Soares Olivci- 
ra (PSD); Goãcs - Adelino Peixoto Sousa (PSD); Lago - Pedro Silva 
Arantes (PS); Paranhos - Domingos Pereira Silva (Ind.); Paredes Secas 
" Moises Peixoto Marques (PSD); Portela - José Cândido Soares (PP); 

Proseio - Maria Filomena Araújo - (PSD); Rendufe - Domingos Azeve- 
do Veloso (PSD); Sequeiros - Alexandre Silva (PSD); Seramil - João Sou- 
sa Martins (PP); Torre - José Rocha Gama (PSD); Vilela - José Sousa 
Brandão (PP). 

Anedota verdadeira 

Numa aldeia do Norte, uma equipa partidária visitava as casas de 
velhos, doentes e deficientes para levá-los à mesa de voto e aproveitar 
para votar por eles. A Mariquinhas tonta tinha perdido o juízo, vítima de 
neurose provocada por frustração nos amores. Era preciso levá-la a vo- 
tar, Bateram-lhe à porta. Abriu a sobrinha que cuidava dela. 

- Vimos buscar a tua tia para ir dar um passeio. Diz-lhe que está aqui 
o namorado, com vontade dc a abraçar e fazê-Ia chegar ao sétimo céu. 

A rapariga lá foi ter com a tia e comunicou. 
- Diz-lhe que entre, que já o espero há tantos anos!... 
Mal o enviado dos políticos apareceu diante da deficiente, esta ex- 

plodiu; 
- Ah, meu grande filho da p...! Só agora é que apareces?! Põe-te já na 

rua! 

1.° Torneio de Futebol de 5 

A Juventude Social Democrata dc Amares (JSD) vai organizar, den- 
tro em breve, o seu l." Torneio de Futebol de 5, a disputar no pavilhão 
da Escola Preparatória desta vila. 

As inscrições encontram-se abertas e as equipas interessadas em par- 
ticipar - o limite máximo será de dez equipas - poderão fazê-lo junto do 
Henrique Santos (T. 994336), do Eduardo Barros (993480), do Cláudio 
Barros (993356) ou na sede do PSD, entre as 14 e as 17 h. 

O custo da inscrição é de 7.500 escudos por equipa. 

Novos corpos gerentes dos Bombeiros 

Em acto eleitoral efectuado no dia 10 do mês em curso, os Bombei- 
ros Voluntários de Amares passaram a ter novos corpos gerentes. 

A sua constituição é a seguinte: Assembleia Geral - Presidente, An- 
tónio Sá Coutinho Russel; Vice-Presidente, Manuel Aarão F. Sousa; 

José Joaquim 

de Sá 

(Faleceu no Canadá) 

PARTICIPAÇÃO 

DE FALECIMENTO 

Sua Família cumpre o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu ente que- 
rido, Sr. José Joaquim de Sá, dc 78 anos dc idade, ocorrido no dia 
22 dc Dezembro de 1997, no Canadá. 

Agradecem a todos quantos se dignaram honrar com a sua pre- 
sença a memória do pranteado extinto, 

Emília Rosa de Sá Felgueiras 
(Lugar de Lordelo - Bouro Sla. Maria - Amares) 

Custódia Maria de Sá Cerqueira (Lugar de Passos - Amares) 
e demais Família 

ISecretário, Egídio Ferreira Gonçalves; 2."Secretário, Daniel Lou- 
renço Martins. Conselho Fiscal - Presidente, João B. Veloso Barros; 
/."Secretário, Joaquim Oliveira SiIva;2.°Secretário, Nuno Barbosa Ma- 
cedo; Suplente, Venâncio Martins Machado. Direcção - Presidente, José 
Antunes Gonçalves; Vice-Presidentes, Mário Ribeiro Gonçalves, Ama- 
deu Veloso Soares, Bernardino Matos Antunes, Manuel Teixeira, Fran- 
cisco Pereira Alves, Virgílio Ribeiro Carvalho; Vogais, António Almei- 
da Araújo, José Manuel Janela; Suplentes, Maria Gracinda Louro Faus- 
tino, Manuel Rodrigues Veloso, João Barros Queirós e Mário Ferreira 
Machado. 

Junta de Ferreiros empossada 

Os novos órgãos autárquicos das freguesia de Ferreiros, neste conce- 
lho, foram empossados no passado dia 6 deste mês, ficando assim cons- 
tituídos: Junta de Freguesia - Presidente, António Santos Barros (CDS/ 
PP); Secretário, António Januário Veloso Barros (PSD); Tesoureiro, 
Vítor Manuel Vieira Gonçalves (PS). Assembleia de Freguesia- Pre- 
sidente, Bernardino Matos Antunes (PSD); ISecretário, José Mota 
(PS), 2."Secretário, Manuel Rodrigues Veloso (PSD). 

Triste Consoada 

O casal constituído por Eugénio Gonçalves, de 83 anos e Alice de 
Jesus Silva Azevedo, residentes em Seramil, neste concelho, foram pas- 
sar a noite de Consoada em casa de um filho a residir em Lago. 

Mas, por causas ainda desconhecidas na hora em que se redige esta 
notícia, o desditoso casal viria a aparecer morto na manhã do dia seguin- 
te, sem apresentar qualquer suspeita de acidente ou anomalia, tudo fa- 
zendo crer tratar-se de uma morte natural. Os cadáveres seriam enviados 
para o Hospital de S, Marcos a fim de serem autopsiados, lendo a GNR 
dc Amares tomado conta da ocorrência, 

PSD venceu em Paredes Secas 

No plenário recentemente realizado em Paredes Secas, o PSD obteve 
78 votos contra 49 do candidato do CDS/PP, pelo que desse modo Moi- 
sés Peixoto Marques continuará a exercer as funções de Presidente da 
Junta daquela freguesia. 

Comunicado da JSD 

"Pará esclarecer as dúvidas levantadas por pessoas alheias aos inte- 
resses da JSD e do PSD, queremos realçar que os elementos propostos 
pela JSD à Assembleia e à Câmara Municipal de Amares foram da ex- 
clusiva responsabilidade da Assembleia Geral dos Militantes da JSD. Ao 
PSD, por iniciativa própria, apenas lhe coube disponibilizar os lugares 
(5." da Câmara, o 5.0e 10." da Assembleia Municipal) e em nada influ- 
enciou a escolha dos respectivos elementos." 

BflDio mio m 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

Em directo consigo, porque você está primeiro 

Telef. 647077/647755 - Fax 648599 

AZULMINHO 

AZULMINHO 
PROC. AMI N.2 2801 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 4H 4711) BRAGA 

Apartamentos Tl, 72, T3 e T4 em vários locais. Lotes e Vivendas individuais, geminadas e em banda 
vários locais. Quinta na Póvoa de Lanhoso com casa para restaurar, 6000 m2 de terreno, varanda 

"itnhota, canastro, 2 casas da eira em pedra. Quinta na Sta. Marta de Bouro com casa para restaurar, 
franjai, vinha, com 10.000 m2 Ioda murada. Quinta em Vila Verde com casa pura restaurar emprope- 
"nho coni 4.500 m2 de terreno, poço, murada e com possibilidade de construção em dois lotes. Em Co- 
v"s de Bouro, Vivenda com duas ladeiras de vinha (500 m2), água nascente, tanque em pedra, anexo 
com cozinha regional, nova, bom preço. Vila Verde. Casa restaurada em rústico, em pedra minhota, 
com adega, eiras, anexos, irrigação, poços, vinha, pomar com 14.ROO in2. 

Visite-nos, marque encontro e invista em segurança! 
TelTFax ((153) 21 44 34 • TLM. (0936) 32 30 27 

pensão 

BfllTASnit 
m^ÊÈSmM 

de Çaspar Lopes 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

Telef. 391131 4845 GERES 
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Posse da Assembleia e Junta de Freguesia 

Na sequência das eleições autárquicas de 14 de Dezembro, rea- 
lizou-se no dia 4 deste mês a tomada de posse da Assembleia e da 
Junta desta freguesia, cuja constituição passou a ser a seguinte: 

Junta de Freguesia - Presidente, João Manuel Gonçalves da Sil- 
va; Secretário, Manuel Silva Ferreira; Tesoureiro, Guilherme Bar- 
bosa Borges (PSD). Assembleia de Freguesia - Presidente, José 
Maria Fernandes Rocha; 1."Secretário, Manuel Francisco Santos; 
2."Secretário, Rita Afonso (PSD); Vogais, Amândio José Almei- 
da, Albino José Pereira (PSD); Amado Anjos Rocha, Manuel Jesus 
Martins Pinho (PS). 

Nós por cá... 

No passado dia 10 de Dezembro, nasceu nesta freguesia o me- 
nino Paulo Jorge, filho de Manuel Lourenço Correia e de Maria José 
Costa Caldas. 

No dia 13 de Dezembro, realizou-se nesta freguesia o casamen- 
to de António Lousada Ribas, de 23 anos, natural de Refojos, Cabe- 
ceiras de Basto, com Maria Adelaide Silva Campos, de 26 anos, 
natural de Chamoim. 

No dia 20, consorciaram-se Arlindo Severino Fernandes Loureiro, 
de 24 anos, natural desta freguesia, com Albina da Conceição Gon- 
çalves da Silva, de 19 anos, natural de S. João do Souto, Braga. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

NÚCLEO DO GERÊS 

Relação dos Prémios Sorteados em 30 de Dezembro de 

1997 

1.° Prémio n.0 29 658 

2.° 
If M 

42 833 

3.° 
ff ff 

07 361 

4.° 
ff ff 

00 710 

5.° 
ff ff 

13 654 

6.° 
ff ff 

23 638 

7.° 
ff ff 

25 308 

8.° 
tf ff 

19 702 

9.° 
tf M 19 617 

10.° 
ff M 54 962 

A presidente da Direcção da CV Gerês 
Isabel Moura 

O representante do Exmo. Sr. Governador Civil de Braga 
Jorge Gonçalves 

A.E.O. - ARQUITECTURA, ENGENHARIA E OBRAS, LDA 
PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
DE UMA FORMA INTEGRADA - CIDADES, VILAS OU ALDEIAS 

SEDE: RUA DA CARVALHA DE BAIXO. 176 - 4-420 FÂNZERES TELEF./ FAX (02) 480 76 26 
FILIAL: L. CARVALHAL - CAMPO DO GERÊS - 4840 TERRAS DE BOURO TELEF. / FAX (053) 357 040 

Residencial do Rita 

c'e" ç,y<)<uj,ium Q/flowrão e Q/fíarta G&tfícma 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 
Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 391164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Aumento das tarifas postais 

e do telefone 

Desde o dia 1 do corrente que estão em vigor os novos pre- 
ços dos serviços de correios, registando-se o aumento do custo 
do selo para uma carta até 20 gramas, em correio normal, para 
50$00, tal como o dos bilhetes postais para o serviço nacional. 

Mantém-se, porém, o preço do Correio Azul em 80$00. No 
correio internacional destaca-se o aumento para 85$00 das cor- 
respondências para os países da União Europeia até 20 gramas. 

A partir do próximo dia I de Fevereiro, passarão também a 
vigorar os novos preços das chamadas telefónicas. As chama- 
das locais e de curta duração encarecem enquanto que as liga- 
ções regionais, interurbanas e o acesso à Internet sofrem uma 
redução. 

Como novidade, foi criada a taxa de activação (10$00) por 
cada vez que for estabelecida uma ligação. A taxa de instala- 
ção do telefone custará 16.850$00 e a assinatura mensal 
2.010$00. 

As bandas horárias foram alteradas, sendo a de grande trá- 
fego entre as 9 e as 21 h., de 2." a 6." feira, e a de pequeno tráfe- 
go entre as 21 e as 9 h., do dia seguinte, juntamente com os fe- 
riados e os fins de semana. 

"Geresão", n ° 79 de 20 de Janeiro de 1998 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 

Justificação 

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" número 
67-A, de folhas 32 a folhas 35, se encontra exarada uma escritura 
de justificação, outorgada no dia vinte e seis de Novembro de mil 
novecentos e noventa e sete, na qual JÓÃO EVANGELISTA 
MARTINS DO SOUTO e mulher ROSA DE JESUS TEJO SA- 
QUEIRO, casados na comunhão de adquiridos, ele natural da fre- 
guesia de Germil, concelho de Ponte da Barca, ela da freguesia 
de Gibões, concelho de Terras de Bouro e residentes no lugar de 
Cima, da mencionada freguesia de Germil, se declararam donos 
e legítimos possuidores do seguinte: 

Prédio Rústico - denominado "CERCA DO BARRANHE1- 
RO", sito no lugar de Guardenha, freguesia de Gondoriz, conce- 
lho de Terras de Bouro, a confrontar do norte com o caminho; do 
nascente com João Brito Domingues, do sul e poente com o bal- 
dio, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o arti- 
go 171 9, com a área de 3500 m2, o valor patrimonial de 29.62{),$(X) 
e ainda por descrever na Conservatória do Registo Predial. 

Que não têm qualquer título que legitime o seu direito de pro- 
priedade perfeita tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme ao seu original. 
Terras de Bouro, aos 12 de Janeiro de 1998. 

A Ajudante, 
(Maria Isabel Melo Araújo Cristina) 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

«OS DUQUES» 

de José 'Esteves da Silva 

Ouro. Jóias. Pratas. Relógios. Todos os concertos garantidos 

Telef. 351585 — Covas — 4840 Terras de Bouro 

m 
Cnsn Moccdo 

de: José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS ■ MALHAS • CONFECÇÕES ■ PRONTO A VESTIR 
CALÇADO - MIUDEZAS - EMP. SI PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

"Geresão", n.9 79 de 20 de Janeiro de 1998 

Cartório Notarial de Amares 

Certificado 

José Manuel Faria da Silva, Primeiro Ajudante do Cartó- 
rio Notarial do concelho de Amares, certifico que, por escri- 
tura lavrada neste Cartório no dia 8 de Janeiro de 1998, exa- 
rada a lis. 83 e seguintes do livro de notas n.0 4-C, AUGUS- 
TO MARTINS DA CUNHA, nif. 107 948 001, natural da fre- 
guesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras dc Bouro e 
mulher EUFÊMIA DA CONCEIÇÃO ESTEVES RODRI- 
GUES, nif. 107 948 010, natural da mesma freguesia dc Vi- 
lar da Veiga, onde residem na Vila do Gerês, casados sob o 
regime de comunhão gera! dc bens, declararam que são do- 
nos e legítimos possuidores, com exclusão dc outréin, dos 
prédios urbanos a seguir identificados, silos no lugar do Vi- 
doeiro, freguesia dc Vilar da Veiga, concelho dc Terras de 
Bouro: 

Número um: Prédio urbano composto de rés-do-chão, um 
andar e logradouro, destinado exclusivamente a habitação, 
com a área coberta de cento c dezanove metros quadrados e 
descoberta de duzentos c noventa e um metros quadrados, a 
confrontar do norte com Carlos José dos Santos, do sul com 
Armando José da Silva, do nascente com Augusto Martins da 
Cunha e do poente com Maria do Carmo Machado, não des- 
crito na Conservatória c inscrito na matriz respectiva sob o 
artigo 1361 cm nome do outorgante marido, com o valor pa- 
trimonial de 1.620.0()0$00 c que para efeito deste acto atri- 
buem o valor de dois mil contos; 

Número dois: Prédio urbano composto de rés-do-chão, uni 
andar c logradouro, destinado exclusivamente a habitação, 
com a área coberta de cento e setenta metros quadrados c des- 
coberta de seiscentos e dezoito metros quadrados, a confron- 
tar do norte com Carlos José dos Santos, do sul com Arman- 
do José da Silva, do nascente com caminho público c do po- 
ente com Augusto Martins da Cunha, não descrito na Conser- 
vatória e inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1429 cm 
nome do outorgante marido, com o valor patrimonial dc 
3.672.000$00, e a que para efeito deste acto atribuem o valor 
dc quatro mil contos: 

Que os ditos prédios foram adquiridos por doação que de- 
les fizeram seus tios Armando José da Silva c mulher Alzira 
da Graça Pereira, no ano dc mil novecentos c setenta c dois, 
sem que no entanto ficassem a dispor dc título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre- 
dial; mas, desde logo entraram na posse c fruição dos prédi- 
os, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte 
anos, sem interrupção ou ocultação dc quem quer que seja. 

Que esta posse foi adquirida c mantida sem violência c sem 
oposição, ostensivamente, com conhecimento dc toda a gen- 
te, em nome próprio c com aproveitamento dc todas as utili- 
dades dos prédios, agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como 
tal os imóveis, quer suportando os respectivos encargos. 

Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua c pú- 
blica, desde o ano dc mil novecentos e setenta e dois, condu- 
ziu à aquisição dos imóveis por Usucapião, que invocam, jus- 
tificando o seu direito dc propriedade para o efeito dc regist" 
dado que essa forma dc aquisição não pode ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial. 

Nada mais consta. 
Amares c Cartório Notarial, oito dc Janeiro de mil nove- 

centos c noventa coito. 
O Primeiro Ajudante, 

(José Manuel Paria da Silva) 

O 

Se falarmos de audiência, estamos na frente- 
4 AMARES 

ERACA - Empresa Radiodifusão A.C., Lfla. 
CC Exposto, 3.9 A, S 24 ■ Apartado 27 
Ferreiros ■ 4720 Amares 
Tel; 053.993434 • Fax 053.992836 

INTERNET 
radiomaisfm@mail.lelepac,pt 
http://www.access,ctVlhelvetico/rnais 
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Pompa e circunstância na tomada 

de posse dos novos autarcas 

? 

travessa de Matos inicia o 3.' mandato sob o signo da rosa 

Em cerimónia muito concorrida, em que não faltaram a pompa e cir- 
cunstância habituais, realizou-se na tarde do dia 17 do corrente, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, a tomada de posse dos novos autarcas de Vi- 
dra do Minho, cuja constituição é a seguinte: 

Câmara Municipal - Presidente, Manuel Travessa de Matos; verea- 
dores, António Viera Ramalho, Hernâni Fernandes Gouveia, Manuel Du- 
arte Mangas, Maria Antonieta Dias Machado (PS); Jorge Varanda Perei- 
m, António Sousa Meneses (PSD). 

Assembleia Municipal - Armando Castro Ferreira, Manuel Jorge Abreu 
tantas, José Marques Fernandes, Carlos Alberto Figueira, Manuel Gon- 
çalves Ferreira, Jão Paulo F. Gonçalves, Jorge Vilar Azevedo, Helena Costa 
Silva, Manuel Rocha Moreira, Pedro Agostinho P. Álvares, João Fernan- 
do Medeiros, Maria Manuela Leite, Fernando Teixeira Pinto (PS), José 
Manuel Fique, Artur Rocha Calixto, Almeno Vieira Leite, Arlindo Canela 
Araújo, Sidónio Dias Costa, Manuel Sousa Gonçalves, Manuel Carvalho 
Vieira (PSD); Armando Vaz, Paulo Luís Dias (CDS/PP). 

Presidentes das Juntas de Freguesia: Anissó - Manuel Ramalho Cruz; 
A'pV« - Manuel Vaz Oliveira; Campos - Manuel Domingos Lopes; Cani- 
Çada - Manuel Oliveira Costa; Cantelães - Alvarino Campos Carvalho; 
A João da Cova - Manuel Pereira Campos; Eira Vedra - Luís Neves Dias; 
Guilhofrei - António Rebelo Pereira; Lituredo - António Lima Barbosa; 
Costeiro - Aníbal Brás Oliveira; Parada - José Antunes Pereira; Pinheiro 
' José Costa Teixeira; Rossas - Domingos Duarte Mangas; Ruivães - Gui- 
'derme Pereira Santos; Salamonde - Baltasar Pereira Silva; Soengás - 
Martinho Silva Araújo;Sontó/n - António Barros Pereira; Tabuaças - Luís 
^mandes Afonso; Ventosa - Fernando Sousa Teixeira; Vieira do Minho 
' António Campus Mendes; Vitarchão - Luís Fernandes Gomes. 

De salientar que, ã excepção de Cantelães (I ndependente) e de Soutelo 
'PSD), todas as restante^ Juntas de Freguesia foram ganhas pelo Partido 
Socialista, que tem-também um seu militante (Armando Castro Ferreira) a 
Presidir à Assembleia Municipal. 

bisadas 
A Paróquia de Vieira do Minho cm colaboração com a Câmara Muni- 

Hpal realizou no dia 18 de Janeiro, no Salão Paroquial de Vieira do Mi- 
nho, como já vem sendo hábito, mais um convívio do cantar dos Reis, de- 
"oininado de "Reisadas". 

Para animar esta festa de cariz popular, a organização contou com um 
8rPpo de cada freguesia deste concelho. A actuação de cada grupo foi com- 
Pcsta por 3 canções. Uma primeira de apresentação, a gosto pessoal, uma 
segunda obrigatória de Reis, finalizando, com uma moda de saída. Os par- 
''cipantes receberam a quantia de 15.000 mil escudos, bem como, uma lem- 
^u,iça de participação nesta 6." edição das "Reisadas". 

Assembleia Municipal aprovou 

^lano e Orçamento 
^ Pcuniu, no passado dia 30 de Dezembro, no Salão Nobre dos Paços do 

oncelho, a Assembleia Municipal de Vieira do Minho, para dar seguimen- 
0 plano de trabalho agendado para esta sessão. Nesta reunião estive- 
^Ppresentes o Presidente, Dr. Armando Augusto de Castro Ferreira, com 

P¥=\ 

?c 

PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

' instalações Sanitárias 
' Caleiros 
[Rufos 
Cotredoura - Covas 
Monto ao Cemitério) 

'Aquecimento Central 
• Instalações de Gás 

Telef. (053) 352115 
4840 Terras de Bouro 

a assistência do Dr. José Marques Fer nandes, como primeiro secretário e 
Prof. Carlos Alberto Rodrigues Figueira, como segundo secretário e res- 
tantes deputados. 

Da ordem de trabalhos agendada para esta sessão foram aprovados os 
seguintes assuntos: aprovada por maioria a acta da sessão anterior, o Pla- 
no de Actividades e Orçamento para o ano 1998. Foi aprovado por unani- 
midade o projecto de loteamento urbano; foi tomado conhecimento das clá- 
usulas contratuais para concessão de um empréstimo no valor de 15.000 
mil contos, bem como das restantes cláusulas contratuais para concessão 
de outros dois empréstimos no valor de 7.500 contos, para fins desporti- 
vos e urbanísticos; foi aprovada por maioria a alteração da tabela de taxas 
e licenças para o ano de 1998; foi igualmente aprovada por maioria a alte- 
ração da taxa da contribuição autárquica. 

Não foram aprovadas nesta reunião as condições necessárias de "fazer 
prova de beneficiar das medidas de rendimento mínimo garantido" para 
atribuição de apoio social. 

Candidatura à CNEFF para combater 

os fogos florestais 
A Câmara Municipal de Vieira do minho, candidatou-se no Programa 

da CNEFF (Comissão Nacional especializada de Fogos Florestais), no 
âmbito da Preservação da Floresta contra Incêndios para concessão de fi- 
nanciamento para o ano de 1998. Esta candidatura assenta em três vecto- 
res fundamentais, sendo eles: o Programa de Infraestruturas Florestais; o 
Programa de Limpeza de Matos e, para finalizar, o Programa de Vigilân- 
cia Móvel Motorizada. 

No que diz respeito ao Programa de Infraestruturas Florestais, os tra- 
balhos a realizar rondam os 12 mil contos, e destinam-se à construção de 
três embalses de água nas freguesias de Pepim (Tabuaças), no Monte do 
Merouço (Guilhofrei), e, no Toco - Cabreira, bem como , a trabalhos de 
Beneficiação e Drenagem de Caminhos, nas freguesias de Rossas (de Val- 
verde a Regadas), Anissó, Tabuaças (Rechã - Postemião e Real - Poste- 
mião), à Beneficiação e Drenagem do acesso ao Castro de Vila Seca - Viei- 
ra (que irá permitir a limpeza das matas e a possibilidade de intervenção 
de meios móveis terrestres em caso de deflagração de incêndio), e à recti- 
ficação c drenagem do caminho da Sra. da Guia - Castanheiros (Pinheiro). 
O período de execução deste programa está agendado para os meses de 
Março, Abril, Maio e Junho de 1998. 

O Programa de Limpeza de Matos irá decorrer entre o dia I de Abril e 
o dia 30 de Setembro e destina-se à limpeza das bandas de cerca de 10 
metros de cada lado ao longo das estradas o caminhos que limitam as man- 
chas fiorestais, num total de 90 ha, para o qual vão estar disponíveis 40 
trabalhadores, assim a CNEFF o entenda conveniente conforme é espera- 
do. 

O período de Intervenção do Programa de Vigilância Móvel Motoriza- 
da irá ser posto em prática nos meses de Julho, Agosto e Setembro, onde 
estarão 2 homens com viatura preparada para todo o terreno e dispositivo 
de transporte de equipamento de primeira intervenção. 

Exposição Itinerante - A Vida começa no Mar 

No âmbito do seu plano de acções promocionais, a Expo 98 lançou um 
projecto de exposições itinerantes integradas no programa Oceanofilia, Este 
projecto, que abarca todo o território nacional c se destina à população em 
geral e aos estudantes cm particular, visa essencialmente contribuir para a 
divulgação e consciencialização da mensagem central da Exposição Mun- 
dial de Lisboa: Os Oceanos. 

Assim, por iniciativa da Câmara Municipal de Vieira do Minho, o Ca- 
mião Expo'98 c a exposição itinerante "A Vida começa nos Oceanos", es- 
teve no nosso município (em frente aos Paços do Concelho) desde o dia 
16, até ao dia 19 do corrente mês, sendo visitada por elevado número de 
pessoas. 

PS analisa resultados das autárquicas 
Segundo o Secretariado da Secção de Vieira do Minho do Partido So- 

cialista, os resultados de 14 de Dezembro permitem ao PS extraíras seguin- 
tes conclusões: a) o voto PS tofna-se homogéneo em todo o concelho: para 
a Câmara Municipal o PS vence em 20 das 21 freguesias, sendo somente 
ultrapassado pelo PSD na Ventosa, onde obtém menos 1 voto; para as As- 
sembleias de Freguesia e Assembleia Municipal o PS é o partido mais vo- 
tado cm 19 das 21 freguesias; comparativamente a 1993, o PS regista um 
crescimento eleitoral cm 19 das 21 assembleias de voto, b) ocorreu um fe- 
nómeno de simpatia e identificação clara do PS com a capacidade de rea- 
lização concreta de obra, por parte dos seus autarcas, expressa: na conquista 
das Juntas de Freguesia de Lourcdo, Tabuaças, Pinheiro e Anjos; na afir- 
mação dos Presidentes de Junta eleitos em eleições anteriores, (pie viram 
as suas votações reforçadas, c) Continuação do crescimento eleitoral do PS, 
que se verifica desde 1985: obtém para a Câmara Municipal mais 1077 
votos que em 1993, e consequentemente mais um mandato, passando de 4 
para 5 o número dos seus eleitos; obtém para a Assembleia Municipal mais 
1.080 votos que em 1993, do que resulta um reforço da sua posição com a 
eleição de mais 2 deputados, passando a contar com 13 deputados eleitos 
directamente; obtém mais 5 presidências de juntas de Freguesia, o que 

determina a eleição indirecta de mais 19 deputados à Assembleia Munici- 
pal. A conjugação destes dois resultados garantem ao PS 32 dos 43 luga- 
res de deputados na Assembleia Municipal, d) Recolhe o maior número de 
mandatos em disputa. O Partido Socialista obtém 168, dos 227 mandatos 
atribuídos, registando assim um crescimento de 47 novos mandatos, e) re- 
conhecimento da capacidade de realização e liderança do Eng." Travessa 
de Matos, que sai reforçado, não apresentando qualquer desgaste resultan- 
te da normal actividade de Presidente da Câmara, nem das diferentes cam- 
panhas tendentes a denegrir a sua imagem. 

Em face dos resultados obtidos o Secretariado da Secção de Vieira do 
Minho do Partido Socialista conclui que os objectivos definidos para as 
eleições autárquicas foram plenamente conseguidos, verifieando-se mes- 
mo a obtenção de resultados que ultrapassam as melhores previsões. 

Marketing para l\msmo 

No dia 23 de Dezembro, nas instalações Sol do Ave, teve início o Cur- 
so de Marketing para o Turismo, organizado em parceria pela Câmara 
Municipal de Vieira do Minho e pela Associação Comercial de Braga. No 
seu total este curso tem a duração máxima de 42 horas, tendo cada sessão 
três horas. Este curso, que conta com 15 participantes, é ministrado pela 
Dra. Teresa Bastos, e, destina-se a activos empregados, empresários, ges- 
tores ou quadros. Durante esta formação específica vão ser discutidos as- 
suntos tais como: a evolução do conceito de Marketing, Turismo como 
sector de actividade, tipos de turismo - conceptualização, componentes da 
actividade turística: alojamento / catering / animação e transportes, plane- 
amento em turismo, política da comunicação, entre outros assuntos. 

No final da acção, que esta agendada para o dia 29 de Janeiro, os for- 
madores devem estar aptos a usar instrumentos de diagnóstico de Marke- 
ting, de modo a serem capazes de definir estratégias adequadas à empresa 
de turismo (hotelaria/restauração). 

Feira Franca veio até nós 
Rcalizou-se nodia21 de Dezembro, entre as 11 h, e as 13h.,no salão 

Paroquial da Igreja de Vieira do Minho a Feira Franca, um programa da 
rádio Antena I, que tem como principal objectivo falar sobre as potencia- 
lidades de uma terra. O programa foi difundido em simultâneo pela totali- 
dade dos emissores de Onda Média e Frequência Modulada da Antena 1, e 
ainda através das emissões via satélite para lodo o mundo. 

Intervieram nesse programa diversas entidades vieirenses, desde o Pre- 
sidente da Câmara a Monsenhor Alberto Gonçalves, que através dos seus 
testemunhos levaram bem longe a história, as riquezas económicas e cul- 
turais, bem como as enormes potencialidades turísticas do nosso concelho. 

Homem morto à paulada 

Tudo terá começado, ao que se diz, pela disputa de um garrafão de vi- 
nho entre dois amigos certamente já com o conteúdo daquele a mais. Pala- 
vra puxa palavra e à paulada Armando Marques da Silva, de 33 anos, des- 
fez o crânio a Aníbal Mota Gonçalves, de 58 anos, causando-lhe a morte 
imediata. 

Este triste acontecimento teve lugar em Almas, Salamonde no dia 29 
de Dezembro, tendo entretanto o homicida confessado o crime à GNR de 
Vieira do Minho, que o deteve e enviou para a Cadeia de Braga, onde aguar- 
da julgamento por decisão do juiz desta comarca. 

JS e AMVC contra JAE 
Em comunicado recentemente divulgado, a Juventude Socialista de 

Vieira do Minho chamou a atenção das "entidades competentes para o es- 
tado lamentável e vergonhoso em que se encontram as vias nacionais n." 
103 e 304". 

Entendendo que as mesmas se revestem de fundamental importância 
para o desenvolvimento deste concelho, a JS termina o seu comunicado com 
as seguintes palavras:" Basta! Estamos fartos de promessas! Se não é GEN- 
TE QUE FAZ, dêem lugar a outros. Não pretendemos privilégios, apenas 
igual tratamento, por parte da JAE, em relação aos outros concelhos do 
distrito". Entretanto, o Conselho de Administração da Associação de Mu- 
nicípios do Vale do Cávado (AMVC) acaba de aprovar uma "moção de pro- 
testo" face ao estado de degradação da EN 103, que liga Braga a Chaves e 
serve, entre outros concelhos, Vieira do Minho. Nessa reunião da AMVC, 
de que este concelho faz parte, o Presidente da Câmara de Vieira do Mi- 
nho não escondeu o seu descontentamento perante a inoperância da JAE, 
por ele considerada como, uma instituição inoperante e cujos responsáveis 
precisara de ser substituídos". 

Pela Câmara Municipal 
Reuniu no passado dia 7 de Janeiro, a Câmara Municipal de Vieira do 

Minho sendo deferidos os seguintes assuntos: reconstrução de prédio para 
habitação, referente ao pedido de Patrocina Conceição Silva Soares, resi- 
dente no lugar do Penedo, Ventosa, a solicitar isenção de taxas de constru- 
ção relativo ao processo de obras acima referenciado, dado que a conslru- 

Conlinua na pág. II) 
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Ainda e sempre o lixo! 
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A nossa terra, pelas razões que se conhecem, se não fora o lacto de 
estar encravada em plena Serra do Gerês e, por isso, muito distante dos 
chamados grandes centros de decisão, já poderia estar a esta hora e no 
que às questões do lixo diz respeito, no "Guiness Book". 

Efectivamente, não lembraria a ninguém senão ao chefe do executi- 
vo municipal que o povo deste concelho, mais uma vez, manifestou von- 
tade expressa para continuar a ter, não lembraria a ninguém, dizíamos, 
que se agisse como se agiu na malfadada questão da recolha do lixo dos 
contentores. 

Obedientes ao senhor do "quero, posso e mando" e porque "palavra 
de rei não volta atrás", os funcionários municipais continuam a não re- 
colher o lixo embalado em sacos e depositado nesses contentores. Cu- 
riosamente, porém, esses mesmos luncionários continuam a vir aqui, mais 
em viagem turística do que em serviço, para recolher um ou outro saco 
que escasso número de moradores persiste em colocar à porta de casa, 
em sinal de obediência e solidariedade para com o seu (deles) ídolo.., En- 
fim, não são de admirar estas excepções até porque Luís de Camões, há 
muitos anos, já avisou que "entre os portugueses traidores houve algu- 
mas vezes"... 

Mas a atestar que a questão do lixo é, de facto, um problema gravís- 
simo para esta freguesia mostramos hoje, através da gravura anexa a si- 
tuação calamitosa em que se encontra a dita lixeira aqui existente. 

Para além de estiir situada em local em nada apropriado parti esse efeito 
- nas proximidades da estrada que dá acesso a esta freguesia e quase que 
encostada aos célebres marcos miliários ali existentes - a lixeira em ques- 
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tão é bem um exemplo assás concludente quanto à "bagunça" reinante 
neste concelho no que toca às questões ambientais. 

Completamente esventrada por cães vadios, com a rede de protecção 
desfeita e sem quaisquer cuidados que salvaguardem a saúde pública, a 
nossa lixeira é, numa terra e num concelho que se dizem querer apostar 
no turismo, um cartaz extremamente negativo e de consequências im- 
previsíveis. 

É que, conforme é sabido, o lixo e as lixeiras não atraem turistas. Bem 
pelo contrário... 

Entre nós 

Na igreja paroquial desta freguesia, realizou-se no passado dia 27 de 
Dezembro, o casamento de Adelino Jorge Dias Caseiro, dc 28 anos, da- 
qui natural, com Carla Maria Gonçalves da Silva, de 23 anos, natural de 
Vilar da Veiga. Felicidades para o jovem casal. 

PS ganhou JF por um voto 

No Plenário efectuado no dia 4 do corrente, para a eleição da nova 
Junta de Freguesia do Campo, e que teve a maior concorrência de sem- 
pre, a lista do PS, encabeçada por José Maria Barroso, saiu vencedora 
pela diferença apenas de um voto. 

Dos 161 votantes, o PS obteve 80 contos e o PSD 79, registando-se 
ainda 2 votos nulos. Desta forma, não houve alterações em relação à 
anterior Junta de Freguesia, continuando José Maria Barroso a presidir, 
enquanto que Frutuoso Alexandre Martins Silva e Silvestre Pires Duro, 
continuarão a exercer as funções de secretário e de tesoureiro, respecti- 
vamente. 

A vitória, ainda que tangencial, dos socialistas foi festivamente sau- 
dada pelos seus adeptos não tendo sequer faltado os foguetes de regozi- 
jo. 

Espectáculo musical 

No dia 10 do corrente, no Parque de Campismo da Cerdeira, nesta 
freguesia, realizou-se um espectáculo musical abrilhantado pelo conjunto 
"Água Viva", de Lamaçães - Braga, por ocasião da excursão que os as- 
sociados da INATEL dc Braga e de Viana do Castelo aqui efectuaram e 
denominaram "Matança do Porco". 

Matrículas reflectoras 

Dc acordo com urna portaria 
do Ministério da Administração 
Interna, os novos veículos auto- 
móveis ligeiros e pesados passa- 
ram a ter, a partir do dia 1 deste 
mês de Janeiro, matrículas re- 
flectoras. 

Ao abrigo da mesma porta- 
ria, as chapas de matrícula dos 
veículos automóveis ligeiros e 
pesados terão na extremidade 
direita a indicação do ano e do 
mês de atribuição da primeira 
matrícula. Só poderão ser utili- 
zadas chapas de matrículas cujo 

modelo tenha sido aprovado 
pela Direcção-Geral de Viação. 

As novas chapas são obriga- 
tórias para os veículos automó- 
veis cuja matrícula seja atribuí- 
da a partir do dia 1 do corrente. 

As chapas de matrícula de 
antes de 1 de Janeiro podem ser 
substituídas por chapas dos mo- 
delos aprovados pela presente 
portaria. As infracções poderão 
ser sancionadas com coimas en- 
tre os 3.000 e 15,000 e os 10.000 
e 50.000 mil escudos, segundo 
os casos. 
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Pagamento de assinaturas 

Ano Novo é também sinónimo de se pôr as contas anuais em dia, 
sobretudo para quem gosta de cumprir os seus compromissos. Re- 
lativamente ao nosso jornal, um grupo razoável de assinantes, que 
muito respeitamos pela dedicação e carinho com que nus distin- 
guem, já avançou com o pagamento das suas assinaturas. São exem- 
plos destes que nos estimulam a Jazer tudo para que o "Geresão" 
prossiga na sua lula incessante por um serviço informativo e for- 
mativo cada vez melhor e mais variado. Entretanto, e porque não 
liquidaram os seus pagamentos em atraso, foi recentemente can- 
celado o envio do jornal a meia centena de assinantes que desde 
1995 o estavam a receber sem pagar. O que não deixa de ser uma 
vergonha, principalmente se se atender ao facto de, na maioria dos 
casos, se tratar de gente sem problemas económicos, pelo menos, 
exteriormente... 

Renovaram as suas assinaturas os seguintes amigos: 
Ano de 1997 - Ana Jesus Mangas Ferreira (Braga); José Maria 

Ribeiro Pires (Póvoa de Lanhoso); José Augusto Silva Almeida, José 
Silva Rodrigues (Terras de Bouro); Fernando José Rodrigues, José 
Maria Machado (Gerês), 

Ano de 1998 - António Vieira Reis (Lisboa); António Antunes 
Machado (Golegã); António Sousa Costa Dias (Alverca); João Joa- 
quim Rocha (2.0{)0$00 - Odivelas); José Sousa Xavier, Lucília Pi- 
res Carmelo, Manuel Cruz Castro, Maria Fernanda Alves Vilas Boas 
{2.000$00), Dr. Amaro Carvalho Silva (Amadora); Jorge Antunes 
Machado (Sintra); Francisco Rodrigues Branco (Cacém); Severino 
Dias Loureiro (2.()00$00 - Rio de Mouro); Adriano Chambel (Que- 
luzf; Fernando Jorge Lages Machado (2.000$00), José Maria Alves 
Borges (Belas); Armando Alves Gonçalves (2.000$00 - Almada); 
Aníbal Costa Gomes (Seixal); António Joaquim Moreira Machado 
(Casal do Marco); Vital Rodrigues Almeida (Águeda); Carlos Lou- 
reiro Rodrigues Pinho (2.()(X)$()()), Dr. Mário Sousa Cruz (2.00()$(X)), 
Maria Lurdes Barros Gomes, Maria Elza Ribeiro Borges, Armando 
Pinto Lopes (2.000$00 - Porto); Manuel Pereira Lemos (Gondomar); 
José Júlio Santos Pereira (2.000$00), Salustiano Carvalho Fernan- 
des (2.000$00 - Ermesinde); Hermínio Martins Rego (2.000$00), 
João Pedro Ribeiro (Matosinhos); Maria Eurídice Barbosa Lopes 
(2.0()0$()0 - Póvoa de Varzim); Felconta (5,0()0$0() - Felgueiras); 
Prof,. Dr, Amadeu Torres (5.000$00), Maria Adelaide Loureiro 
Araújo (2.()0()$(X)), Fernando Martins Gonçalves, Maria Alice Gui- 
marães Vasconcelos, Dr. Agostinho Domingues (Braga); António 
Cerdeira Pinheiro (2.(XX)$00), Augusto Pinheiro Vieira (2.000$00), 
Pe. Custódio Ferreira Pinto (2.500$00), Mário Mendes (Amares); 
Joaquim Ismael Rodrigues Mota (Vila Verde); Teresa Antunes Re- 
belo (2.0()()$0() - Famalicão); Raúl Porfírio Silva Machado (Riba de 
Ave); Manuel Martins Rebelo (2.000$0() - Póvoa de Lanhoso); Al- 
dina Costa, António Domingues Ferreira, Carolina Martins Rebelo 
(2.000$00), Fernando Nunes Silva, João Miranda Ribeiro 
(2.000$00); João Pedro Paredes Afonso, Manuel Bertário Lima 
Rosas, Manuel Rodrigues Silva. Paulo Jorge Couto Rodrigues (Ter- 
ras de Bouro); Abílio Costa Pereira, Albina Carvalhal, Alice Dias 
Moura, António Campos Freitas, António Eiras (2.00()$00), Anto- 
nio Manuel Alves, António M. Ferreira Alves, Armando Pereira 
Lages, Cândido Vieira Rocha, Carlos Soares, Custódio José Barbo- 
sa, Fernando Costa Santos, Fernando Gonçalves Machado, Guilher- 
me Barbosa Borges, Irmãos Guimarães, João Ribeiro (2.500$00), 
Jorge Mendes Martins. José Fernandes Dias, José Maria Martins 
Campos, Luís Filipe Gomes, Manuel Alves Monte, Maria Adelaide 
Barbosa Ribeiro (5.()0()$()()), Maria Celeste Ferreira Fernandes, 
Maria Fernanda Barbosa Capela, Mário Ferreira Alves, Nadir Ri- 
beiro Antunes (Gerês); Glória Vieira (2.0()0$00), José Rodrigues 
Branco (Vieira do Minho); Dr. Eduardo Francisco Alves Ribeiro 
(2.000$00 - Viana do Castelo); António Martins Machado (Arcos 
de Valdevez); Augusto Fernando Ribeiro Vieira (Montalegre); Ade- 
lino Rebelo (2.000$00 - Castelo Branco); Manuel António Ferreira 
(Andorra); José Henrique Pimenta Oliveira (2.(XM)$00), Maria do 
Céu Martins Leal (2,CK)0$()() - Brasil); João Manuel Neves Silva, 
Manuel Avelino Teixeira Rocha (Canadá); Nuno Miguel Dias Sil- 
va (Inglaterra); António José Eiras (Espanha); Ana Maria Ribeiro 
Jolainc, António Ferreira, António Príncipe, José Ribeiro, Maria He- 
lena Ribeiro Dagel, Marino Henriques (2.000$00), Mateus António 
Araújo, Narciso Ferreira, Paula Ribeiro Laranjeiro (França); Filo- 
mena Carvalho Silva (Holanda); Vítor Manuel Rigor Quintas (Lu- 
xemburgo); Gaspar Silva (2.000$00), Carlos Pires (Suiça). 

Ano de 1999 - António Manuel Afonso Dias (França); Colimé- 
rio Jesus Lomba (Amares); Mário Brandão Alves (Matosinhos), 
Maria Isaura Oliveira Castro (2.000$00 - Oliveira dc Azeméis); Fer- 
nando Moreira Machado (Queluz); Maria Conceição Cerqueira Ri- 
beiro (2.500$00 - Cacém): 

Ano dc 2000 - Bernardino José Lopes Rodrigues (2.000500 ' 
Barreiro). 

A todos o nosso Bem Hajam! 

* 
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Quem nos livra de tanto lixo? 

e 

Há dias em conversa amena com pessoa amiga falou-se sobre a dife- 
reriça abismal que a nossa terra desde sempre apresentou entre o período 
^ Verão - boje, como se sabe, cada vez mais curto dada a reduzida fre- 
lUencia de aquistas e turistas praticamente até finais de Julho - e o pe- 
riodo do chamado Inverno que aqui significa de finais de Outubro a fi- 
"ais de Abril. 

No Inverno, dizia-nos esse amigo, isto continua a pasmaceira de sem- 
l)re- Até parece uma vila-fantasma. Tantas terreolas sem o mínimo de 
Potencialidades turísticas, promovem actividades lúdicas, concursos de 
gastronomia, etc.. Aqui, nada. Ninguém dá um passo para dinamizar tanta 
'etllrgia, E o Verão, isto é, a época turística, cada vez mais se está a redu- 
ZlrPraticamente ao mês de Agosto... 

- Vê lá tu - prosseguiu esse amigo - que esta pasmaceira é de tal or- 
que nem o próprio lixo é recolhido como deveria ser nestes meses 

e Inverno. Como não há contentores - nesse aspecto e noutros o nosso 
Concelho deve bater o "record" nacional - há lixo por todos os cantos e 
guinas, não só na avenida principal, como nas outras ruas e caminhos. 

E a esse propósito, esse amigo pediu-nos que déssemos uma saltada 
à zona da Boavista. E lá fomos. 
Confessamos que já há muito tempo que lá não íamos. E não foi sem 

^udade que subimos a velha calçada até ao dito largo, outrora trajecto e 
'0cal preferidos nas nossas brincadeiras dc infância. Comovidos, recor- 
^Wos os bons velhos tempos de menino, onde aí jogávamos ã macaca, 
^ polícias c ladrões e fazíamos a tradicional cascata de S, João, com o 
Unheiro pedido aos hóspedes na avenida, sempre ao desafio com os do 
%or, lá da outra banda da serra. E quando o dinheiro angariado no pe- 
''ério - apenas pedíamos um tostãozinho... - chegasse, então no S. João 

^ Boavista até não faltavam uns pequenos foguetes vendidos na Loja 
^sPanhola pelo saudoso António Gonzalez... 

Bons tempos! Agora, até na Boavista tudo está diferente. Estivemos 
lá l|'in bom bocado c não vimos ninguém. Ai se o João Oliveira cá vol- 
^el... Estranharia, de certeza. 

Na secção da Guarda Fiscal - a caminhar para a ruína - tudo fechado. 
0 célebre "comboio", bastante arruinado também, nem viva alma se viu, 
6,11 velhos, nem novos, nem crianças. Que diferente está esta Boavista 

l'a Boavista doutrora! 
Mas, deixando dc parte estas recordações do passado, o que também 
Boavista nos espantou foi, como a primeira gravura demonstra, ter- 
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mos visto com estes olhos que a terra há-de comer, como diz o nosso povo, 
o degradante espectáculo que os nossos leitores poderão também cons- 
tatar. 

Não se sabe com que intenções, mas o facto é que, segundo viemos a 
saber posteriormente desde há bastante tempo que se estão a depositar 
os sacos do lixo doméstico mesmo junto do fontenário lá existente. 
O que, bem vistas as coisas, é inconcebível nos tempos de hoje, por ser 
anli-higiénico e prejudicial à saúde de quem lá vai recolher a água para 
beber e cozinhar. 

Ao que nos dizem, nos meses de Verão, com o aumento da quantida- 
de dos sacos, por um lado, e com os cheiros pestilenciais provocados pelo 
calor, por outro, ocasiões há que só se por lá passa com os dedos a aper- 
tar o nariz. Uma vergonha! E tudo isto acontece, recorde-se, numa es- 
tância termal de primeira grandeza e numa vila que é, apenas e só, pelas 
suas inconfundíveis belezas naturais, o quarto destino turístico nacional! 

Mas como dizíamos, infelizmente essa falta de limpeza abominável 
não se regista apenas na Boavista. Estende-se por toda a vila, inclusiva- 
mente no próprio centro, na Avenida Manuel Francisco da Costa, como, 
de resto, é testemunhado pela segunda gravura anexa. 

Razão tinha, por isso, aquele nosso amigo quando, em tom de desa- 
bafo, concluía: ao menos no tempo do Coxo da Flora e do Perna de Pau, 
da Flora e do António Varredor, que Deus tem, isto mesmo no Inverno 
nunca chegou a esta vergonha! 

Sem comentários... 

Novos corpos gerentes da Gerêsmel 
Contrariamente à nossa vontade, na última edição deste jornal não 

nos foi possível publicar na íntegra o elenco dos novos corpos gerentes 
da Associação de Apicultores da Serra do Gerês - GERÊSMEL, o que 
fazemos agora: 

Direcção - Presidente, Serafim Ribeiro Antunes; Secretário, Sera- 
fim Costa Portela; Tesoureiro, Franquelim Pereira; Vogal, Fernando 
Rebelo Monteiro. Assembleia Geral - Presidente, Julieta Magalhães Al- 
ves; ISecretário, Carlos Manuel Ribeiro Antunes;!" Secretário, Luís 
Araújo Silva. Conselho Fiscal - Presidente, António Pereira Lages; Vo- 
gais, Luís Filipe Rodrigues Gomes, Eduardo Silva Rodrigues. 

Sorteio da Cruz Vermelha 
Com a finalidade de angariar fundos para a aquisição de uma nova 

ambulância, o Núcleo da Cruz Vermelha do Gerês organizou um gran- 
dioso sorteio, com valiosos prémios em disputa (um jcep, dois automó- 
veis, um frigorífico, máquina de lavar roupa, aparelhagem de som, câ- 
mara dc vídeo, micro-ondas, televisores, etc.) os quais foram sorteados 
em sessão efectuada em 30 de Dezembro, na sede daquele organismo 
nesta vila, na presença do sr. Jorge Gonçalves, representante do Gover- 
nador Civil de Braga. Os bilhetes contemplados no referido sorteio fo- 
ram os seguintes: 1." Prémio - n." 29.65K; 2.°, n,° 42.833; 3.°, n." 07.361; 
4.", n.° 00.710; 5.", n.° 13.654; 6.°, 23.638; 7.°, n.0 25.308; 8.", n.019.702; 
9°, n.019.617; 10.°, n." 54.962. 

Para quando os nomes 

para as nossas ruas? 

Conforme os nossos leitores devem estar recordados, uma comissão 
de toponímia expressamente criada para o efeito na Assembleia Munici- 
pal de Terras dc Bouro, por delegação da respectiva Câmara Municipal, 
procedeu ã elaboração de uma relação de nomes de individualidades a 
atribuirás ruas desta vila. 

Esse trabalho, participado por um representante de cada um dos par- 
tidos políticos com assento naquele órgão autárquico e pelo vereador 
municipal da cultura, foi efectuado com toda a lisura de processos, com 
a auscultação de sugestões dos gercsianos residentes e ausentes e em 
obediência às normas existentes nessa matéria. 

Todos os nomes indicados mereceram a aprovação, por unanimida- 
de, de lodos os elementos da referida com missão dc toponímia, tendo 
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esse trabalho sido apresentado à Câmara Municipal de Terras de Bouro 
em Abril de 1997, 

Volvido quase um ano sobre a entrega desse trabalho, porém, a Câ- 
mara Municipal, apesar de já alertada para a demora verificada, ainda 
não deu seguimento ao processo, certamente não por falta de tempo para 
esse efeito. 

No fundo, este comportamento (mais um...) inconcebível do execu- 
tivo municipal revela uma imerecida falta de respeito pela Assembleia 
Municipal e por todos os membros daquela comissão que, de boa fé, 
deram o melhor do seu esforço a favor dessa iniciativa, conforme acen- 
tuaram, na recente tomada de posse dos novos órgãos autárquicos, os de- 
putados municipais geresianos e membros da comissão de toponímia 
Filipe Gomes e Agostinho Moura que, em sinal de protesto, se negaram 
a fazer parte da comissão de revisão do regimento daquela Assembleia. 

De que estará à espera, por isso, a Câmara Municipal? 

Notícias Breves 

• Como já vem sendo habitual, a nossa vila registou uma grande aflu- 
ência de turistas por ocasião da Passagem de Ano, havendo unidades 
hoteleiras que chegaram a esgotar a sua lotação. 

• Na Capela de Sta. Eufêmia, realizou-se no passado dia 20 de De- 
zembro, o casamento de José Alberto Carvalheira Guerra, de 25 anos, 
natural de Maiorca, Figueira da Foz, com Maria da Glória Ribeiro Vas- 
concelos, dc 25 anos, natural desta vila. 

• No dia seguinte e no mesmo local, consorciaram-se Rui Filipe Sil- 
va Gomes, de 18 anos, natural de S. João do Souto, Braga e Fernanda 
Jacinta da Silva Martins, de 20 anos, natural também do Gerês. 

"Geresão", n.s 79 de 20 de Janeiro de 1998 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 

Justificação 

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" número 
3-1, dc folhas 76 a folhas 77 verso, se encontra exarada uma es- 
critura de justificação, outorgada no dia nove de Janeiro de mil 
novecentos e noventa e oito, perante João Luís da Cunha Dias, 
Ajudante, substituto legal do Notário, na qual ARMINDO BER- 
NARDINO DA SILVA e mulher ROSA DIAS DA SILVA, ca- 
sados na comunhão geral, ele natural da freguesia de Navarra, con- 
celho de Braga, elada freguesia de Valdozende, concelho de Ter- 
ras de Bouro e nesta residentes no lugar de Vilar-a-Monte, se 
declararam donos e legítimos possuidores do seguinte: 

Prédio Urbano - formado por "CASA DE HABITAÇÃO", sita 
no mencionado lugar de Vilar-a-Monte, a confrontar do norte, sul 
c poente com herdeiros de José da Silva e do nascente com o ri- 
beiro, inscrito na matriz em nome do justificante marido sob o 
artigo 518, com a área de quarenta metros quadrados, com o va- 
lor patrimonial de 7.503$0(), o valor declarado de l .000.000$00 
e ainda por descrever na Conservatória do Registo Predial. 

Que não têm qualquer título que legitime o seu direito de pro- 
priedade perfeita tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme ao seu original. 
Terras de Bouro, aos 12 de Janeiro de 1998. 

A Ajudante, 
(Maria Isabel Melo Araújo Cristina) 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos. Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Falhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax (055) 48 35 96 e (053) 39 14 61 
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ção irá ser toda executada em pedra e madeira; o pedido de informação 
prévia, em nome de Maria de Fátima Dias Oliveira Leite, residente no lu- 
gar do Bouçós, Eira Vedra, a solicitar informação prévia sobre a amplia- 
ção de uma habitação; pedido de informação prévia em nome de José Do- 
mingos Fernandes, residente no lugar de Agra, a solicitar informação pré- 
via para a adaptação do existente a um apartamento T2; pedido de infor- 
mação prévia, em nome de Marinha do Carmo Dias Carvalho, residente 
em Ponto do Campo, S. João de Selho a solicitar informação prévia para a 
construção de um edifício com i 0 unidades de alojamento, num terreno com 
8.400 m2, no lugar de Redondinho, Ruivães; pedido de apoio social de 
Arnaldo Manuel Sousa da Mota, residente no lugar de Eirós, Ventosa, para 
reconstrução de habitação de materiais e na concessão de licença com isen- 
ção de taxas; pedido de apoio social, em nome de Adelino José de Sousa 
Gomes, residente no lugar de Rilongo, Mosteiro, para reconstrução de ha- 
bitação, nomeadamente na elaboração do projecto, fornecimento de mate- 
riais e na concessão de licença: pedido de apoio social, em nome de Au- 
gusta Ribeiro Gonçalves, residente no lugar e Gavinheiras, Cova, para re- 
construção de uma cozinha, nomeadamente na elaboração do projecto, for- 
necimento de materiais e na concessão de licença; listagem de pagamentos 
efectuados por esta autarquia, entre 12e31 de Dezembro de 1997, os quais 
importam no montante de 56.677.466$00; listagem de licenças de cons- 
trução - habitação e ocupação emitidas por esta autarquia entre 12 e 31 de 
Dezembro de 1997. 

Fora da hora de trabalhos foram, ainda deferidos os seguintes assun- 
tos: aprovação de programas das provas de conhecimento para concursos, 
sendo contudo deliberado que o presidente do júri nas faltas e impedimen- 
tos deste será substituído pelo 1.0 vogal efectivo do júri do concurso; cons- 
trução de anexos de moradia, de Fernando Carlos Cruz, residente no Lu- 
gar do Além do Rio. Salamonde, a solicitar aprovação de projecto para le- 
galização de obras efectuadas junto ao seu comércio e habitação, sendo con- 
tudo deliberado por unanimidade aplicação de taxas agravadas. 

Acidente mortal em Ruivães 
Um morto e quatro feridos por o resultado trágico de um despiste de 

um automóvel, registado às 6 h. da manhã do dia 12 deste mês, no lugar da 
Botica, em Ruivães, Vieira do Minho. 

A viatura despistou-se violentamente contra uma árvore e nela segui- 
am Vítor Mendes Brito, de 24 anos, José Pinto, de 59, Júlio Dias Bernar- 
do, de 21, Alfredo Pereira Gonçalves, de 20 e Manuel Gonçalves Barroso, 
de 17, todos solteiros e residentes na Borralha, Montalegre. Transportados 
pelos Bombeiros de Vieira do Minho (Secção de Ruivães) para o Hospital 
de Braga, o José Pinto chegaria já morto e os restantes ficaram internados 
em estado grave. 

Centro Pastoral de Sto. Amaro 

No dia 15 do corrente, no lugar de Fraldeu, S. João da Cova, foi sole- 
nemente inaugurada a 1.° fase do Centro Pastoral de Sto. Amaro, acto a que 
assistiram o Bispo Auxiliar, D. Jacinto Botelho, o Governador Civil de 
Braga, as autoridades concelhias, clero e muito povo. Das cerimónias fes- 
tivas constaram ainda a Missa Solene e procissão em honra de Sto. Amaro. 

ESCAPARATE 

"A mão de Sangue 

Publicado pela Editorial Calcamar, na Série Oitocentos 1, aca- 
bamos de receber, enviado pela mão amiga do nosso ilustre conter- 
râneo de Covide e prezado assinante, Dr. António Carvalho da Sil- 
va, docente na Universidade da Madeira, o romance "A Mão de 
Sangue", da autoria de João Augusto de Orneias. 

Trata-se de um romance histórico em que o seu autor, de origem 
madeirense, onde dirigiu, no século passado, o jornal local "O Di- 
reito", demonstra as suas características literárias invulgares, ao 
ponto de a mesma ter sido considerada pela crítica da época como 
"uma das mais bem trabalhadas da literatura romântica madeiren- 
se" e aquela que "maior sucesso editorial atingiu". 

Segundo se lê no prefácio desta 3.a edição, assinado pelo 
Dr. António Carvalho da Silva - a I f edição foi prefaciada por Ca- 
milo Castelo Branco - "o título A Mão de Sangue sugere a existên- 
cia de um crime, já que "mão de sangue" implica "marca de san- 
gue. Por essa razão e tendo em conta outras características estilísti- 
cas deste romance, podemos perfeitamente enquadrar esta obra na 
tipologia do romance negro". 

Contudo, "pode igualmente considerar-se um romance históri- 
co, tal como afirma o autor na sua "prevenção aos leitores", datada 
de 12 de Abril de 1874: "É, pois, um romance histórico A Mão de 
Sangue. 
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A Rezada: que saudades! 
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Um aspecto da "Kezada de S. Sebastião" que chegou a reunir 
mais de mil pessoas 

Nesta incursão que vimos fazendo sobre os antigos costumes da nos- 
sa freguesia, com particular relevo para as vezeiras, vamos hoje, 
20 de Janeiro, dia litúrgico de S. Sebastião, interrompê-la para nos de- 
dicarmos, ainda que passageiramente, cà recordação de uma antiquís- 
sima tradição da religiosidade da nossa terra que, infelizmente, já sc 
perdeu. Referimo-nos à "Rezada", costume muito antigo que até há re- 
lativamente poucos anos se praticava no dia de hoje e que entre nós 
ficou conhecido por "Rezada" do S. Sebastião, pois também as havia, 
noutros tempos, pelo Natal e se chamava a "Rezada" do Menino. 

Segundo nos relata o Pe. Ernesto Magalhães, no seu livro "Gerês, 
ao seu estatismo e Vilar da Veiga, em sua recordação", no dia 20 de 
Janeiro todo o povo desta freguesia se reunia na "eira dos chamados". 
Aí, o habitante mais velho subia a um lugar mais elevado e, pela or- 
dem da visita pascal, entoava em voz alta: "um Pai Nosso que a famí- 
lia tal deve rezar em honra do mártir S. Sebastião". 

Todos os presentes rezavam essa oração juntamente com a família 
invocada que o fazia de joelhos no lajedo da eira. E rezavam-se tantos 
"Pais Nossos" quantas fossem as pessoas ajoelhadas, dessa família. 

Empossada 

a nova Junta 

Em cerimónia realizada na 
tarde do dia 5 do mês em curso, 
foram empossadas as novas Jun- 
ta e Assembleia desta freguesia, 
tendo a primeira a seguinte cons- 
tituição: Presidente - Serafim 
Costa Portela; Secretário - Val- 
demar Luís Teixeira; Tesoureiro 
- João Carlos Rodrigues Landei- 
ra (PS), A Mesa da Assembleia 
de Freguesia ficou assim consti- 
tuída: Presidente - Abílio Costa 
Pereira; 1"secretário - António 
José Carneiro Gonçalves; 2ose- 
cretário - Luís dos Anjos Lopes 
Teixeira (PS), Como vogais fica- 
ram Paulino Gonçalves Landeira 
(PS); Carlos Manuel Pereira Gui- 
marães, José Alves, Domingos 
Carvalho Príncipe (CDU); Ma- 
mede Nogueira, Carlos Manuel 
Ribeiro Antunes (PSD). 

Serviço Militar 

Ao longo do presente ano, irão 
ser incorporados na vida militar 
os seguintes conterrâneos nossos: 

António Manuel Diaz Eiras 
(Porto); António Manuel Rodri- 
gues Ferreira, António Jorge Ri- 
beiro Pereira e Paulo Alexandre 
Ferreira Lobo (Braga); António 
Manuel Rocha Freitas (Abran- 
tes); Francisco Júlio Ribeiro Pi- 
res (Viseu); Luís Miguel Martins 
Pires e Paulo Jorge Silva Branco 
(Lisboa); Paulo Alexandre Car- 
valho Gonçalves (Chaves). 

Actividades do Grupo de Jovens 

A pouco e pouco, vai ganhando consistência e dinamismo o Grupa 
de Jovens que, sob a orientação do nosso pároco, Pc. José Carlos, esta 
em formação na nossa freguesia. Aproveitando o simbolismo da qua- 
dra natalícia que recentemente comemorámos, esses jovens, para es- 
treitar os laços de amizade que os une, quis reunir-se numa alegre Ceia 
de Natal que decorreu no 20 de Dezembro, no aconchego e conforto 
da Pensão Adelaide, na Vila do Gerês, não faltando a troca de prendas 
e diversões. O mesmo grupo voltaria a confraternizar na Passagem de 
Ano, desta vez no salão paroquial, com música do seu agrado e caldo 
verde e bolo-rei, generosamente oferecidos pela Frente Cultural de 
Vilar da Veiga. 

Cá por casa... 

No dia 2 de Dezembro, nasceu nesta freguesia a menina Liliana de 
Jesus, filha de António Joaquim Gonçalves e de Teresa de Jesus Ri- 
beiro Pinheiro. No dia 29, nasceu a Daniela Sofia, filha de Carlos 
Manuel Reis Grilo e de Adriana de Fátima Ribeiro Pereira. 

No dia 15 de Novembro, na nossa igreja paroquial, realizou-se o 
casamento de João Tavares Laranjeira, de 40 anos, natural de Travas- 
sô-Águeda, com Maria Eufêmia Dias Pereira, de 29 anos, natural des- 
ta freguesia. 

Na Conservatória do Registo Civil de Terras de Bouro realizou-se. 
no dia 4 de Dezembro, o casamento de Bernardino José Fernandes Mar- 
tins, de 33 anos, com Maria Adelaide Rego Pereira, de 40 anos, am- 
bos naturais desta freguesia. 

No dia 6 de Dezembro, na igreja paroquial, contraíram matrimo- 
nio Manuel Pires Branco, de 26 anos e Maria Fernanda Pereira Lages, 
de 26 anos, naturais desta freguesia. 

No dia 4 do corrente, faleceu nesta freguesia a Sra. Preciosa de Jesus 
Ribeiro, com 87 anos de idade. 

No dia 6, em Admeus, faleceu a Sra. Maria da Glória Martins Sil- 
va, com 62 anos. 

Paz às suas almas. 

GRUPO 

RODRIGUES & NEV0A 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

Ovitros jwblidUm o comumibor 

Mós âtivmcUmos ]\\va o investidor 5001IW... 

VENDA DE: 

«ar ANDARES 
«■as- A PA R I A IVT I N IO S 

LOJAS 
oa»- ESCRITÓRIOS 
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ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 -1.9 • Telefs. 78170-612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

pírsj Carvalhal 
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Serra do Xurês reflorestada 

incêndios que, por mais boa vontade ou inocência em não que- 
rer aceitar ou supor o contrário, mãos criminosas têm ateado às nossas 
"0resias durante o período estival c não só, são os grandes responsá- 
lc's pelo desaparecimento de boa parte da nossa flora mais caracterís- 
tica. 

Pace às largas manchas "carecas" apresentadas na serra do Xurês, 
"Parque Natural da Baixa Limia-Xurês providenciou, em boa hora, 
^a que se reflorestassem essas áreas devastadas pelos fogos flóres- 
ll's. através da plantação de espécies autóctones, como o castanheiro, 
"carvalho, e a cerdeira. 

Esse trabalho, de importância vital para o futuro desta área prote- 
Ma e para o necessário equilíbrio ambiental, está presentemente a 
escnvolver-se cm vários locais do referido Parque, aproveitando-sc 
Condições climatéricas inteiramente favoráveis para o efeito que sc 

i|?em sentir entre nós. 
Oxalá que, doravante, não sejam novamente as mãos criminosas do 

0|Tiem que através de novos incêndios por ele provocados ou mesmo 
ntfavés dos rebanhos de gado, venham a destruir lodos estes reforços 
j^oradesenvolvidos, reconhecidas como são não só a importância da 
0rcsia para a vida saudável do Homem, como também a riqueza eco- 
"tiica que a mesma constituiu a vários níveis. 

^ograma Proder 

Paralelamente ao programa comunitário Leader 11, de que o Vale 
^ Ei mi a é uma das regiões por ele beneficiadas, os concelhos de Lo- 
^U!iedc Muinos optaram pelo programa Proder, que está vocaciona- 

, Para o desenvolvimento e recuperação do património rural, espe- 
"'"Inicnte na área do turismo. 

^este momento, procecíe-se à divulgação do seu conteúdo junto das 
CsPcciivas populações para que os eventualmente interessados pos- 
■"h apresentar atempadamente os seus projectos a concretizar no pre- 

ano. 

Quando teremos juiz de Paz? 

O cargo de juiz de Paz de Lobios continua a não ter um represen- 
tante oficial. 

Este concelho, como sc sabe, conta com uma dependência de jul- 
gado servida por um secretário e um juiz, O cargo de secretário é re- 
munerado, enquanto que o de juiz é periódico e gratuito. A sua nome- 
ação é feita pelo plenário municipal entre os candidatos que se apre- 
sentem c tem a periodicidade de quatro anos. 

A tarefa principal deste julgado é o registo de nascimentos, casa- 
mentos c óbitos e a expedição de certidões, para além de ser também o 
local onde se recolhem os pequenos conflitos ou denúncias entre os 
habitantes locais, procurando que aí sejam resolvidas, numa primeira 
instância, as desavenças de forma amigável e conciliadora. E aí inter- 
vêm a capacidade c a independência do juiz. 

Por isso, no acto da sua nomeação deverá ter-se em conta se o can- 
didato goza de incompatibilidade, se é uma pessoa equilibrada, com 
uma trajectória social c humana séria e responsável. 

Na recente eleição do juiz de Paz de Lobios não houve unanimida- 
de e embora Manuel Salgado tivesse obtido a maioria de votos, tanto 
António Ferreiravomo Francisco Veloso apresentaram reclamações 
por considerarem incompatível tal cargo com o de guarda do Meio 
Ambiente, exercido pelo candidato eleito. 

Essas reclamações foram aceites e a administração não aceitou a 
nomeação do juiz, continuando assim tal cargo por preencher. 

Cabras no Xurês 

Após um século de ausência, a cabra montês voltou de novo aos 
frondosos bosques do Xurês, tendo recentemente sido introduzidas 
dezasseis parelhas dessa espécie num recinto que o Parque Natural do 
Xurês preparou para a sua adaptação cm Salgueiro (Muinos). 

Esperemos que dentro em breve, a sua silhueta nas paragens do 
Gerês/Xurês venha completar aquele equilíbrio natural que já em tem- 
pos idos ocupou. 

Cortejo de Reis 
Como vem sendo tradicional, no passado dia 6 do mês em curso 

rcalizou-se na Vila de Lobios o Cortejo de Reis, cm que se incorpora- 
ram a Banda de Música c a Banda de Gaitas locais. Scguiu-se a distri- 
buição de brinquedos a todas as crianças presentes no pavilhão des- 
portivo municipal. 

Brigadas de Intervenção Rápida 

Lobios contou durante os últimos seis meses com uma das dezas- 
seis brigadas de intervenção rápida que actuaram em outros tantos 
concelhos da província de Orcnsc. 

No caso de Lobios, esta brigada funcionou com doze pessoas se- 
leccionadas entre os voluntários da agrupação da Protecção Civil lo- 
cal, com direito a uma remuneração que rondou as cem mil pesetas por 
mês. 

Estas brigadas, que constituíram uma experiência piloto, tornaram- 
sc de grande utilidade já que estavam disponíveis as 24 horas por dia e 
actuavam de uma forma rápida, cumprindo assim a sua própria desig- 
nação. De salientar que, entre as suas actividades, destacam-se os tra- 
balhos na área do meio ambiente, designadamente a assistência a in- 
cêndios, bem como as tarefas de índole suciai, prestando assistência a 

pessoas doentes, ajuda em acidentes, limpeza de estradas, controle de 
tráfego cm feiras, festas ou funerais e apoio a serviços municipais. 

Segundo o respectivo coordenador, José Brito Salgado, "esta ex- 
periência merece uma valorização positiva e seria desejável que a ad- 
ministração se motivasse por esta iniciativa e lhe desse continuidade". 

/ 
Area recreativa 

Uma nova área recreativa foi recentemente criada na zona da Por- 
(axe, junto a um dos extremos da barragem de Lindoso. Trata-se de 
um local de excepcional beleza e com umas vistas maravilhosas quer 
para a barragem, quer sobre as singulares panorâmicas do Xurês, 

Entretanto, pelo presidente da Comunidade de Montes de Lobios, 
promotor desta área recreativa, foi solicitada à direcção do Parque do 
Xurês a construção naquele local de uma praia fluvial com cerca de 
cem metros de largura. 
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Sessão sobre subsídios agrícolas 

Por iniciativa da Cooperativa Agrícola desta freguesia, realizou- 
se na sede deste organismo, no passado dia 5 deste mês, uma sessão 
de esclarecimento sobre "Os subsídios agrícolas no concelho de 
Terras de Bouro". 

Esta sessão foi orientada por um técnico da Associação dos Jo- 
vens Agricultores de Portugal (AJAP). 

Festa de Natal 

Organizada pelo Grupo Desportivo de Valdozende, realizou-se 
no dia 28 de Dezembro na Casa da Junta desta freguesia uma ani- 
mada festa de Natal muito participada pelas crianças da nossa fre- 
guesia, 

Entre nós 

No passado dia 16 de Dezembro, faleceu nesta freguesia a Sra. 
Glória do Nascimento, que contava 85 anos de idade. Paz à sua alma. 

No dia 17 desse mesmo mês, na Conservatória do Registo Civil 
de Terras de Bouro realizou-se o casamento de Adelino Paulo An- 
tunes Costa, de 25 anos, com Gracinda da Conceição Vieira Fernan- 
des, de 19 anos, ambos naturais desta freguesia. Felicidades para o 
jovem casal. 

1) Cômoro 

de 

lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

na fElíftPL '£)'£ LOWIOS que se realiza no segundo domingo 

de cada mês na 'dita. 

Al 14 1 t)C IVHil M 

de Maria Teresa Antunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 . Assureira 

Çavi&t Siiva "Diafy - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 

Mau tempo faz estragos na estrada 

Quem se desloca de S. Bento para Covide, no cimo da subida 
do Colado, ao chegar a esta freguesia, encontra a berma direita 
dessa via, já de si estreita, parcialmente destruída. 

Devido também ao mau tempo, a queda de pedras provocou o 
aluimento de parte dessa estrada, no sentido Covide - Rio Caldo, 
em cima de uma curva. Os condutores têm de entrar contra-a-mão 
para sc desviarem desse obstáculo, não se registando até agora 
quaisquer medidas para remediar tão perigosa ratoeira para além 

de um sinal temporário de pro- 
jecção de gravilha e duas fitas 
a assinalar o perigo. 

Felizmente que até à data 
ainda não se registou nenhum 
acidente nesses locais. Oxalá 
que as entidades competentes 
não estejam à espera que suce- 
da qualquer fatalidade para só 
depois repararem essas anoma- 
lias. Sendo um trajecto por 
onde passam diariamente pes- 
soas com poder para resolver 
tais situações, não se compre- 
endem as razões pelas quais 
ainda não agiram. A não ser 
que tais pessoas sofram de 
miopia... 

Celestino Silva 

4845 GERES 

HOSTAL 

íâ 

LOBIOS (Orense) 

GERESÃO 11 20 DE JANEIRO 1997 



TERRA A TERRA 

A Sãozinha, "que é uma sumidade" já é Mestre em Educação 

Na manhã do dia 15 de Dezembro de 1997, na 
Universidade do Minho, em Braga, perante o júri for- 
mado pelo professor Doutor Elias Blanco, da Univer- 
sidade do Minho, na qualidade de presidente, pela 
Professora Doutora Teresa Estrela, da Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade 
de Lisboa, na qualidade de arguente e pelo professor 
Doutor José Augusto Pacheco, da Universidade do 
Minho, na qualidade de orientador, Maria Assunção 
Flores Fernandes colocou as suas capacidades intelec- 
tuais, a sua personalidade e a sua angelitude em cima 
da mesa e defendeu, durante duas horas, a tese de 
mestrado: "Problemas e Necessidades de Apoio / For- 
mação dos Professores Principiantes (Um Estudo Ex- 
ploratório)", tendo ficado aprovada, por unanimidae, 
com a classificação de Muito Bom. 

A tese teve por suporte ex-alunos da Universida- 
de do Minho que estavam no início da carreira pro- 
fissional (três primeiros anos de trabalho) e é compos- 
ta por cinco capítulos. 

No 1 ."capítulo enconíra-se a parte teórica que foca 
as etapas do desenvolvimento profissional do profes- 
sor: perspectivas do desenvolvimento profissional, a 
formação inicial, tipo de conhecimento e conceitos, 
o período de indução (conceitos, fases, marcos teóri- 
cos, socialização e programas) e a formação contínua 
(caracterização e paradigmas). 

O 2.° capítulo realça o papel do professor na re- 
contextualização curricular: currículo como proces- 
so, as teorias curriculares, o papel do professor no 
desenvolvimento curricular, a recontextualização cur- 
ricular e as competências curriculares dos professo- 
res principiantes. 

No 3.°capítulo, é salientada a revisão de estudos 

sobre professores principiantes: considerações gerais, 
os problemas, a comparação experientes/principian- 
tes, a socialização, a experiência subjectiva dos pri- 
meiros anos de ensino, as crenças, as práticas de pla- 
nificação, o desenvolvimento profissional, as neces- 
sidades de apoio/formação. 

O 4.° capítulo trata da metodologia de investiga- 
ção: apresentação do estudo, plano de investigação, 
população alvo e amostra, técnicas e instrumentos de 
recolhas de dados, o questionário e a entrevista, reco- 
lha de dados, técnicas de análise de dados (quantita- 
tivos e qualitativos). 

05.° capítulo engloba a apresentação e discussão 
dos resultados: descrição e análise dos resultados (do 
questionário e da entrevista) e interpretação dos resul- 
tados. 

O trabalho contém também uma parte sobre con- 
clusões e implicações, referências bibliográficas e 
anexos. Impõe-se referir que a nova Mestre em Edu- 
cação, especialidade em Desenvolvimento Curricular 
é filha de Artur Gonçalves Fernandes, licenciado em 
Filosofia e de lida Flores Francisco, professora do 1.0 

ciclo, aposentada, residentes no lugar de Calvos. Um 
casal garboso que prima em dotar os seus seis filhos 
com uma cultura superior a vários níveis: intelectual, 
cultural, ética, moral etc.. São pessoas sábias, mas hu- 
mildes e abertas à comunidade. 

Dado que a sabedoria é a riqueza que condensa o 
que há de mais valioso na história de uma pessoa e 
visto que não tem preço, mas indica o valor justo que 
uma pessoa tem, estamos perante um casal rico a quem 
um sem número de pessoas da minha geração deve a 
riqueza que tem. 

Amadeu Lemos da Silva 

■ '■ ■ 

Desporto Regional 

Campeonatos da AF Braga 

I Divisão Distrital 

Série B -12."jornada: Caldelas, O - Adaúfe, 0; 
CD Amares, 2 - Pico Regalados, 1.13": Palmeiras, 
2 - Caldelas, 0; Gualtar, 1 - CD Amares, 0.14": Es- 
pinho, 1 - Caldelas, 0; CD Amares, 4 - Adaúfe, 0. 

O CD Amares está em 11." lugar, com 17 pontos; 
o Caldelas em 12", com 15. 

Série C -12": Antime, 5 - Mosteiro, 0.13.": Mos- 
teiro, 3 - Delães, 0.14.": Briteiros, 3 - Mosteiro, 0. 

O Mosteiro está em 11° lugar, com 18 pontos. 

II Divisão Distrital 
Série B -10.": Gerês, 0 - E. Figueiredo, 4; Loma- 

rense, I - Ventosa, 2; Terras de Bouro, 2 - Prado, 2. 
/1.": Gerês, 0 - Peões, I - Ventosa, 3 - Terras de Bou- 
ro, 0; E. Figueiredo, 3 - Águias, 0.12.": Peões, I - E. 
Figueiredo, 2; Sta. Tecla, 1 - Gerês, 4; Terras de Bou- 
ro, 2 - Panoiense, 1; Leões, 2 - Ventosa, 1. 

O Terras de Bouro está em 4"lugar, com 23 pon- 
tos; o E. Figueiredo em 5°, com 23; o Ventosa em 11", 
com II; e o Gerês está em 15°, com 5 pontos. 

Série E -10": Guilhofrei, I - Vasco da Gama, 1. 
11": Arco Baúlhe, 1 - Guilhofrei, 0.12": Guilhofrei, 
0-Outeiro, 3. 

O Guilhofrei está em 5.0 lugar, com 20 pontos. 

III Divisão Nacional 
Série A - ! L" Jornada: Serzedelo, I - Vieira, 2; 

Amares, 3 - Neves, 1.12.": Vieira, 6 - Águias da Gra- 
ça, 0; Pevidém, 1 - Amares, 1.13": Vieira, 2 - Tai- 

pas, 1; Amares, 1 - Joane, 0.14.": Maximinense, 0 - 
Vieira, 0; Fafe, 0 - Amares, 0. 

O Amares está em 8". lugar, com 20 pontos; o 
Vieira está em 10.", com 19pontos. 

Rectificação 
O jogo das velhas guardas do S.C. Braga em Ter- 

ras de Bouro, contrariamente ao que noticiámos, não 
foi disputado com o Grupo Desportivo local mas sim, 
com a equipa da Associação Desportiva da Balança. 
As nossas desculpas. 

Júlio César condecorado 

em São Paulo 

Teve lugar em São Paulo, no Brasil, no passado 
dia 13 de Dezembro, a "Copa Aurélio Miguel" em 
judo. Participaram neste Campeonato, Brasil, Argen- 
tina, Chile e Portugal. A prova decorreu no pavilhão 
universitário daquela cidade brasileira, ficando, a par- 
tir de agora aberto através de um protocolo, estabele- 
cido pelo sr. Júlio César, com as autoridades locais e 
a A.D.J.B., um novo circuito na América Latina no- 
meadamente, Belo Horizonte, São Paulo, Santiago, 
Buenos Aires e Braga, com ligação ao Estágio Inter- 
nacional de Judo do Gerês, a preços bastante econó- 
micos. Maik Neto, depois de ter participado noOpen 
dc Belo Horizonte e o ter ganho, inscreveu-senaCopa 
Aurélio Miguel de São Paulo, tendo ganho por deci- 
são o 1.0 combate a Augusto Refiani, perdendo de se- 
guida no confronto com o chileno Navarro, resolven- 
do não continuar dado o desgaste da longa viagem no 
dia anterior. 

No final, Júlio César foi condecorado com a me- 
dalha de mérito desportivo de São Paulo. 

Ao pé da terra 

Padre Almeida: Do Vinagreiro ao Escondidinho 

ro, agarrado à bengala. Fazia ques- 
tão de vir periodicamente a Braga, 
onde estanciava uns dois dias, para 
ver amigos, cuidar do coração, que 
bem pulsava à custa de muito alho, 
e, sobretudo, sentar-se a boas me- 
sas, guardanapo a descer do cabe- 
ção, com grande perícia no garfo. 
À sua chegada, esperáva-nos uma 
via sacra. A meu lado (era eu en- 
tão rapaz de 16 anos) estava, para 
a recepção ao velho padre republi- 
cano e anti-salazarista, o Chefe 
Magalhães, um graduado da PSP 
aposentado, mas ligado à Oposi- 
ção Democrática. Domingos Go- 
mes dos Santos, outro oposicionis- 
ta, juntava-se à recepção e ajuda- 
va no que fosse preciso (pelos vis- 
tos as pensões e hotéis de Braga já 
não estavam para aguentar padres 
com 90 anos, muito menos este, 
que já dava um trabalhão ao dei- 
tar e ao levantar e, por isso, a mui- 
ta porta se tinha de bater ainda). 

Meu pai, Joaquim Leitão, mais 
impaciente, não ficava para o res- 
to da recepção. Esta via sacra co- 
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meçava no consultório do dr, Pe- 
dro Rodrigues, ao cimo da Rua dos 
Chãos, perto do Largo dos Pene- 
dos. O Padre Almeida ficava satis- 
feito quando aquele cardiologista 
lhe dizia que o coração estava para 
dar e durar. Dito isto, o velho re- 
publicano, mal descia do consul- 
tório à rua, comigo, com o chefe 
Magalhães, não hesitava em ir ao 
Vinagreiro, antiga casa de pasto 
que ficava à saída da porta do 
médico e que vacilava entre o 
modesto e o limpo. «Pois está na 
hora de comermos cada nosso 
bife!» E, isto dito, o padre convi- 
dáva-nos para esta farta merenda, 
com vinho... de trás da porta. Bife 
tragado, conversava-se então sobre 
o governo das multidões, a demo- 
cracia, que era o melhor sistema!, 
ora bem o dizia ele, em tom enér- 
gico. Depois, o velho padre ia ao 
bolsinho do colete e puxava do seu 
relógio d'ouro (se de ouro não era, 
pelo menos parecia ou, então, fi- 
camos com uma imagem dourada 
do objecto), relojinho preso algu- 
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res no colete por um fio, para que 
se não perdesse, em caso de des- 
cuido, e, com certa compenetra- 
ção, consultava as horas. Era maré 
de se ir ao Vianna, a tarde ia a 
meio, queria queimar tempo até ao 
jantar. Eu e o Chefe Magalhães 
ajudávamos a arrancá-lo da mesa , 
merendeira e, do Vinagreiro, pela 
Rua dos Chãos abaixo, lá o acom- 
panhávamos tio velho café da Ar- 
cada, e aí se sentava, cumprimen- 
to daqui, cumprimento dali, e mais 
alguns amigos se juntavam à vol- 
ta dele, para cavaqueira não havia 
melhor, era a memória a matar 
desejos dc uma revolta por cum- 
prir. Mas, chegada a horinha, vol- 
tava a meter a mão no bolsinho do 
colete, o relógio, redondinho, com 
tampinha condizente, para bom 
resguardo do mostrador, assinala- 
va já a hora do jantar. Chefe Ma- 
galhães, bom companheiro, já llie 

conheciaos trejeilos c ajudava-o a 
levantar-se, para que partisse dali. 
sempre a arrastar o passo, para o 
Escondidinho, pensão recatada em 
beco que a Rua dos Chãos escon- 
dia, nas traseiras do Banco dc Por- 
tugal. Chegávamos à sala de jan- 
tar, que mesa reservadajá lá esta- 
va para este padre nosso, e seus 
dois convidados. Seria aí por Maio 
ou Junho, em que os dias já cres- 
cem algo tanto. Enquanto não che- 
gava o assadinho, padre Almeida, 
pela costumeira, traçava, com a 
faca, umas cabeças dc alho já dcS' 
caseadas, que untava com azeime 
que comia com muito gosto. Mas. 
chegado o assado, comia-se! Dc' . 
pois, com as faces um tanto alo- j 
gueadas, padre Almeida voltava, 
levemente, ao tema, que era a Rc' 
pública, a democracia, que melh,'r 

sistema não havia, disso não tinh'1 

dúvidas. E a única dúvida que n" 
ficou, com a distância desse tem- 
po, foi se este padre republicam' 
não se apagou com fé e com m" 
sonho, cm dia cinzento de Fevere1 

ro dc 1974, estava-se a menos iie 

dois meses do dia que cie sempr 

sonhara viver,.. 

Pensão *** Restaurante 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo VI: 

i 
SSe n pressão negativa, o ecossis- 

'cttia a não consegue só por si, rcs- 
^lecer-se. Num efeito de ava- 
,llc'1e, animais e plantas mais sen- 

eis e exigentes, perdem-se, ar- 
ando atrás de si outras extin- 
^ A biodiversidade reduz-se. 

'iue anteriormente chamáva- 
^ 8 Ooresta, não passa agora de 

L'unjuntode árvores, acompa- 
por outras plantas, geral- 

"lem, ^ 6 pragas ou parasitas. Desa- 
^ido o sub-bosqu e que antes 
^ rui o solo abrigado pela copa 
^ frvores, são poucos os animais 

sobrevivem à falta de alimen- l0ç,|L ■ 
""figo. Foi isto que um pouco 

Port, odo o lado, o fogo, o desbas- 

álá 0cu',a^1"ll) desordenada do tcr- 
j rioi a caça. a abertura de vias e 
^ niação de monoculturas leva- 

'l0 empobrecimento das nos- 
(0(j ()resta.s e ao desaparecimen- 

e Muitos animais selvagens. 
^ dorcsta autóctone do Parque 
l^onal é dominada pelos carva- 
% rv - .'ue região para região a cons- 
^ '«o dos carvalhais varia. Para 
, ri)(;ste peninsular-norte dcPor- 

if'1'L' baliza - está definida uma 
%il- 
rèlci; 
Va|hu 

i-s va caracterizada pela ocor 
i ' 

br,, u"negral, azevinho e percira- 

lc'a de carvalho-alvarinho, car- 

''Va r   ^ ■ Estudos aprofundados dé- 
98 atrá 
8 diferentes dentro desta mes- 

evidenciam associa- 

tis'! I'ir"'a' Os carvalhais do Ge- 
C ^crra Amarela divergem 

a Pcneda, nalgumas das es- 

Por: MIGUEL DANTAS DA GAMA 

Neste 6. "capítulo do Caderno 
^ Campo, o primeiro de 1998, 
fixamos temporariamente a fau- 
"Q selvagem para uma primeira 
'tursão nu reino vegetal, campo 
^ que o Parque Nacional da 

eneda-Gerês se evidencia. 

A llorcsta é um mundo sensí- 
Vel. dependente de um equilíbrio 
tritre um sem número de espécies 
l116 garantem o habitat a animais 
Se'vagens detentores de nichos 
'arnbém eles dependentes uns dos 
Oalros, Um ecossistema é esta con- 
V|v'ència entre espécies animais e 
Ve8ctais, que por ler muitos prota- 
Wtistas interdependentes, se reve- 
^ 'rãgil perante intervenções, 

triesiho que pontuais, quando es- 
afectam a cadeia, rompendo o 

tln u lue une os animais e plantas 
n'rc si. Se esta intervenção for 

^itinuada , as consequências po- 
eiT1 ser devastadoras. Uma vez 
'deito o equilíbrio, mesmo que 

pécies acompanhantes. Atender a 
estas diferenças é fundamental 
num processo de recuperação do 
coberto vegetal com o qual se deve 
contrariar a redução drástica das 
áreas florestadas e a proliferação 
de monoculturas de espécies exó- 
ticas, como o pinheiro-bravo e, 
nalguns casos, de infestantes como 
a mimosa. Sobre as árvores autóc- 
tones do Parque Nacional que ain- 
da sobrevivem em núcleos disper- 
sos nos vales do Gerês e do Ho- 
mem, nas Serras Amarela c da Pe- 
neda c nos limites dos planaltos de 
Castro Laboreiro e da Mourela, 
falaremos nos próximos capítulos. 

Municípios querem 
baixar taxa de 

comparticipação 
Os municípios do Parque Na- 

cional da Peneda/Gerês ainda não 
conseguiram chegar a acordo com 
o governo, para baixar a taxa de 
comparticipação municipal nos 
investimentros que a Administra- 
ção Central fará na região, nome- 
adamente em obras de cariz naci- 
onal. Recorde-se que o Ministério 
do Ambiente sempre quis impor às 
autarquias da Penada/Gerês uma 
taxa de 25%. quando outros mu- 
nicípios como, por exemplo, Espo- 
sende, pagam menos 10%. 

O diferendo mantém-se. Mas, 
aproveitando ti recente remodela- 
ção governamental, os concelhos 
do Parque Nacional querem colo- 
car o problema ao novo secretário 
de Estado do Ambiente. 

PNPG: Que estratégia 

de conservação para 

além do Ano 2000? 
Com este título, acaba o Fun- 

do Para a Protecção dos A nimais 
Selvagens (FAPAS) de publicar 
um excelente trabalho que, pelo 
enorme interesse de que se reves- 
te para lodos quantos amam o 
Parque Nacional da Peneda-Ge- 
rês, começaremos a transcrever 
na presente edição, com a devida 
vénia. 

O Parque Nacional da Peneda- 
Gerês (PNPG) deve ser encarado 
como um projecto de Conservação 
da natureza que exige uma estra- 
tégia de gestão planeada e continu- 
ada, com objectivos definidos que 
não se limite a tratar das questões 
de curto prazo sem uma perspec- 
tiva global e integrada para todo o 
seu território. Os planos de acção 
devem basear-sc cm intervenções 
que não ponham em risco ou invi- 
abilizem objectivos ambiciosos, 
impostos pela preservação de um 
espaço natural sem paralelo em 

Portugal. 
Neste contexto é difícil aceitar 

a falta de empenho e de visão re- 
velada pelo Estado numa postura 
que ao longo dos anos oscilou en- 
tre o esquecimento «e a ausência 
de medidas concretas directamente 
dirigidas à conservação dos seus 
ecossistemas. O vazio legal exis- 
tente até um passado recente faci- 
litou uma degradação que só não 
foi mais evidente devido a uma 
pressão turística diminuta e a uma 
usufruição de recursos por parte da 
comunidade residente, exercida de 
uma forma não conflituosa com a 
manutenção de um equilíbrio na- 
tural, para que até contribuíram. 

Hoje ambos estes factores se 
agravaram ou alteraram. Se a le- 
gislação surgiu, nomeadamente 
com o plano de ordenamento, na 
prática nada mudou com a sua 
aprovação. A pressão do turismo 
é crescente. O Estado, recorrendo 
aos apoios comunitários, começa 
a disponibilizar meios financeiros 
canalizando-os para infraestrutu- 
ras algumas das quais atentam 
contra o equilíbrio da natureza. 
"Desenvolvimento sustentado", 
"turismo de qualidade", "turismo 
verde", "melhoria das condições 
de vida da população residente", 
"intercâmbio cultural entre comu- 
nidades transfronteiriças", são 
chavões com que não se consegue 
disfarçar uma postura motivada 
em transformar a Peneda-Gerês 
num espaço turístico por excelên- 
cia, capaz de acolher um número 
crescente de visitantes na sua 
maioria desconhecedor das carac- 
terísticas especiais que devem ser 
reconhecidas nesta importante par- 
cela do território. O Parque Naci- 
onal da Peneda-Gerês poderá es- 
tar a caminhar discretamente para 
um ponto sem retorno, a partir do 
qual a filosofia de conservação de 
natureza exigida pelo nosso único 
parque nacional não mais será pos- 
sível concretizar. 

Projectos e medidas de interes- 
se inquestionável (que aliás sem- 
pre defendemos) são postos em 
causa ou não fazem sentido quan- 
do não são acompanhados por ou- 
tras acções ou motivados pelos 
objectivos que devem inspirar to- 
dos os responsáveis com poder de 
intervenção no Parque Nacional. 
As razões porque o projecto dc 
reintrodução da Capra pyrenaica e 
a criação do parque transfronteiri- 
ço do Gerês-Xurês são excelentes 
exemplos destas contradições, é o 
que adiante explicaremos. 

Seriamente preocupados com a 
evolução do Parque Nacional, de- 
siludidos com o discurso política 
continuamente desfocado, revolta- 

dos com acções ou intenções do 
presente, cujo impado negativo 
não deixará de se manifestar no 
futuro, apelamos (mais uma vez) 
para uma mudança de atitude que 
promova a conservação da nature- 
za a principal prioridade. Tudo o 
resto, mais ou menos importante, 
deve atender e estar condicionado 
por este desígnio. 

Porque se a ideia é continuar a 
servir-se do valor acrescentado em 
que se traduz o cada vez mais fra- 
gilizado património natural do 
Parque Nacional, para descarada- 
mente investir ou consentir projec- 
tos turísticos, então haja a coragem 
de acabar com o Parque de uma 
forma frontal passando a encarar 
os 70,000 hectares que o com- 
põem, como parte integrante de 
um destino turístico, como na prá- 
tica vem sendo tratado. Então sem 
qualquer constrangimento (admi- 
timos que subsista alguma vergo- 
nha) rasguem-se acessos, itinerá- 
rios principais ou vias rápidas, 
multipliquem-se os postos dc in- 
formação e atendimento, criem-se 
mais infraestruturas capazes de 
melhor facilitarem um número 
crescente de visitantes ávidos de 
atingir tudo, no mesmo dia, e se 
possível sem se apearem das via- 
turas que os transportam. Facili- 
tem-se a prática dc desportos, aqu- 
áticos nas albufeiras, radicais nos 
cumes das serras, nos cursos de 
água ou nas paredes alcantiladas 
onde flora e fauna autóctones re- 
siduais aceleradamente irão juntar- 
se ao que ao longo das últimas dé- 
cadas tem sido abatido, queimado, 
desfigurado, invadido e delapida- 
do. Pelo meio espalhem-se umas 
cabras selvagens chamariz tradi- 
cional para o tal "turismo de qua- 
lidade" que as quer ver se possível 
sem abandonar os seus "todo-o- 
terreno". Põc-se então termo à far- 
sa em que se traduz a angariação 
de fundos comunitários para sal- 
vaguarda da "jóia da coroa", da 
"jóia da república", para na práti- 
ca consentir ilegalidades (à luz do 
plano de ordenamento aprovado) 
como a de continuar a consentir 
uma zona dc banhos nas "piscinas 
naturais" do vale superior ado rio 
Homem (limite da Zona dc Protec- 
ção Total) como se tratasse dc al- 
guma praia de Matosinhos ou da 
Costa da Caparica, Em coerência 
extinguem-se mais de cem postos 
de trabalho em Braga pagos em 
nome da conservação da natureza 
e não sei quantos mais em Lisboa, 
alguns quadros técnicos, quero 
crer que também desiludidos com 
o papel que se vêem obrigados a 
desempenhar pela classe política. 

Um exagero verbal? Um qua- 

dro exageradamente derrotista? 
Uma apreciação demasiado pessi- 
mista? O Parque Nacional não está 
assim tão mau, dirão alguns (reco- 
nheço, se comparado com a gene- 
ralidade dc território português!) 
ainda encerra paisagens de rara 
beleza, trata-se de um espaço na- 
tural reconhecido internacional- 
mente! 

Mas o que se pretende afinal 
com a Peneda-Gerês? Um mero, 
imenso e bonito jardim público? 
Uma instituição alimentadora de 
rivalidades políticas ou orgulhos 
ignorantes? Uma fonte geradora 
de negócios em que o retorno do 
investimento seja imediato? De 
que santuário falam os promotores 
turísticos? Ainda hoje há quem se 
deleite com romances sobre ani- 
mais que já se extinguiram há dé- 
cadas ou séculos! O urso-pardo é 
uma lenda, a eabra-monlês já lá 
vão cem anos, as aves necrófagas, 
o lince, o galo-montcs, a perdiz- 
cinzenta, está tudo extinto! Para lá 
caminha a passos largos a águia- 
real. Na vegetação alguém sabe o 
que se passa com os célebres en- 

demismos do Gerês? O núcleo de 
pinheiro-silvestre primitivo encon- 
tra-se igualmente ameaçado de 
desaparecimento. Dos bosques de 
vegetação clímax restam vestígios 
cada vez mais diminutos e frag- 
mentados em núcleos, incapazes 
de constituir habitat suficiente 
para a manutenção de populações 
estáveis de fauna selvagem. 

Quem diz que o pastoreio está 
em regressão? Talvez o tradicional 
rebanho de cabras devidamente 
acompanhado pelo pastor e seus 
cães. Proliferam todavia nas qua- 
tro serras e dois planaltos que in- 
tegram o Parque, uma quase in- 
dústria de pastoreio intensivo de 
gado bovino e cavalar não acom- 
panhado, sabe-se lá pertença de 
quem; de residentes, ou de vizi- 
nhos de terras distantes? Com toda 
a certeza são criadores de animais 
responsáveis por um impacto que 
está à vista de quem o quiser ver; 
uma erosão acentuada pelo des- 
baste implacável da vegetação au- 
tóctone. Com o tempo a biodiver- 
sidade vai-se extinguindo. 

(Continua) 

No rescaldo das autárquicas... 

Carta da Aldeia Velha 

Continuação da 3."pág. 

dade consiste em mandar de porta em porta esses conhecidos 
pedir o voto. A gente até gosta que lho peçam. Sentem-se mais 
importantes. Quem ganhou aqui as eleições para nós foi o Sr. 
Fagundes, que pediu como um ceguinho, mais que no resto da 
vida dele. Com ele, até o diabo se elegeu. 

Parece que mais que um partido quer que tu sejas candida- 
to dele. Não estejas preocupado com ideologias. Como diz o meu 
amigo Lopes, os partidos só servem para barrigas de aluguer. 
Aproveila-te. Na próxima, mudas. Se te encostares aos grandes 
do cimento, não te vai faltar dinheiro. Eles vão pagar-te as fac- 
turas. Ainda te vai sobrar algum. Sei que tens um avião. Não te 
esqueças de utilizar os meios aéreos. São decisivos para dar 
aquela ideia de força. 

Para acabar, que estou a maçar-te muito, só te queria dizer 
que a votação foi um sucesso. Pusemos um carro a transportar 
os aleijados, os velhinhos, os tolos. E votamos por eles todos. 
Pode purecer-te estranho, mas alguns mortos também votaram. 
É que não estavam desarriscados dos cadernos. Os enterrados, 
esses, não os pudemos levar de uma urna para a outra. E ainda 
se deu um arranjinho na recontagem dos votos. Mas isso não 
se pode escrever. 

Sem mais, recebe um abraço de nós todos os eleitos com a 
graça de Deus. 

Adelino Domingues 

Queda fatal 

No dia 7 do mês dc Novembro fin- 
do, pelas 17 horas, quando brincava no 
varandim dum prédio dc unia Rua de 
Zurich-Suiça, subiu o gradeamento do 
dilo varandim edesiquilibrando-se caiu 
do 7.° andar para a rua, a menor Carla 
Alexandra Nogueira, de 4 anos, filha de 
António Simões e dc Maria Maia No- 
gueira, emigrantes naquele país e neta 
de Paulino José Nogueira, assinantes 
deste jornal. A referida menor, que teve morte imediata, foi 
dada para esta localidade onde foi a enterrar. 

r m 

transla- 

Á família enlutada apresentamos sentidos pêsames. 
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OPINIÃO 

BICADAS 

Jhr me*, Sr-, Os Sindicatos 

Ora em Portugal, hoje como antigamente, 

os sindicatos nada dizem aos portugueses. 

Se no tempo de Salazar os sindicatos eram o que o 

patronato e o regime queriam, hoje, os sindicatos 

são aquilo que os partidos políticos querem. 

Parece que ninguém tem dúvidas do valor da existência de As- 
sociações, de Ordens, de Sindicatos etc., que, se forem livres de 
qualquer ideologia ou inclinação política, muito bem podem fa- 
zer a quem a eles pertence, isto é, os serviços a prestar aos seus 
associados. Tais instituições, se devidamente organizadas e 
democraticamente eleitos os seus dirigentes, uns e outros 
beneficiam e as injustiças poderão ser controladas. 

Será a ex-República Federal Alemã, o país que, nestes últimos 
cinquenta anos, dará o mais lindo testemunho da Europa no que 
respeita à vida sindical. Quando há vinte anos atrás tivemos de 
nos enriquecer com um curso intensivo na Fundação Konrad 
Adenauer, na cidade de Bona - ligado à sociologia - isso mesmo 
pudemos verificar e comparar com a vida sindical portuguesa que, 
diga-se com verdade, já na altura éramos (sindicalmente) um 
descalabro em relação àquele país. 

Na Alemanha Federal, é (rigorosamente) só em ultíssimo re- 
curso que se fazuma greve. Para os sindicatos ou para outras ins- 
tituições de beneficência, são obrigatórios os descontos sindicais; 
os sindicatos prestam todos os serviços aos seus associados, quer 
no terreno profissional, social e, até familiar. Os próprios políti- 
cos, antes de exercerem o poder politico, serão mais bem aceites 
entre seus pares, se poderem dar provas de capacidade politica e 
social, adquiridas através duma passsagem pela vida sindical, De 
tal forma a vida sindical tem peso neste país, que a situação eco- 

nómica dos sindicatos Alemães são uma forte economia paralela 
1 à economia do próprio Estado. Logo, economicamente livres e 

sempre com os melhores gestores do dinheiro, dão-se ao luxo de 
decretar uma greve e, os aderentes, recebem os ordenados por 
inteiro, a expensas do respectivo sindicato. Em Portugal, hoje 
como antigamente, os sindicatos nada dizem aos trabalhadores 
portugueses. Se no tempo de Salazar os sindicatos eram o que o 
Patronato e o regime queriam, hoje, os sindicatos são aquilo que 
os partidos políticos querem. 

Como não temos sindicatos verdadeiramente livres, não po- 
dem com todo o rigor defender os associados; não têm credibili- 
dade e, logicamente, não tem associados para poderem viver eco- 
nomicamente livres nem se debruçarem exclusivamente à vida 
sindical, isto é, atentos às totais e reais necessidades de quem 
trabalha. E como as despesas existem e bons ordenados pagam a 
quem se arrasta nas velhas cadeiras sindicais, surgem, 
obrigatóriamente, habilidades, tmques, acções escuras nas costas 
de todos e lá vão pingando uns milhares de contos injustificados 
e à margem da Lei, como o chamado "Aval concedido à UGT", 
sindicato ao serviço do PSD e do PS e não sindicato ao serviço 

de quem trabalha. Por tudo o que atrás 
se diz, verificamos em nossa opinião 
que, se por um lado temos uns 
políticos inconscientes e perdulários, 
por outro lemos uma instituição que não funciona e com a doença 
do madracismo. 

Nunca fui favorável a divisões profissionais mas também re- 
conheço o desvalor de "como cordeiros em manada", E passados 
que são tantos anos do 25 de Abril e em que se verifica toda esta f 

servidão - pelas Centrais Sindicais - aos partidos políticos, veria 
com bons olhos a falência e o abandono dos poucos sindicalizados 
às actuais Centrais Sindicais e a formação de uma outra, ou outras, 
que garantissem a seriedade nas negociações laborais bem com0 

uma prestação de serviço a lodos e a todos os níveis. 
Os sindicatos minimamente livres, jamais estarão isentos do 

cheiro politico que os circunda, mas não cabe aos sindicatos fazer 
politica e muito menos aceitarem ideologias politicas, venham 
elas donde vierem. Os sindicatos servem os seus associados, zelam 
pelos seus interesses e cabe-lhes eliminar injustiças económicas 
e profissionais onde quer que se detectem. 

'Restaurante -Residenciaí 

'MameiJoaquim da Siíva Martins 

COM: 

• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 

• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
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4845 VILA DO GERÊS 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 
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Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e almoce 
no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades: Carnes nu Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. (051) 45469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Henrique Silva & Filhos, Lda. 
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DIVERSOS 

Fados e guitarradas animaram 

o nosso 7.° aniversário 

N; c o Ano Novo de há sete 
41105 atrás e a quem foi dado o 

c "esquisito" - ainda que 
l()de uma carga significati- 
e telúrica muito forte - de 

lonii 
^ei, 
ta 

^RESÂO", houve que can- lar 
' eni uníssono e com as gar- 

8lt,11as super-afinadas (...), o 
'"^itável "Parabéns a Você", 
^ 'ace do "monumental" (c sa- 

rosíssimo) bolo de aniversá- 
tambéro ele "made in Ge- 

fio, 

^nti 
já que havia sido linda- 
e confeccionado pela Pa- 

jriilc Pastelaria local, proprie- 
dadn , j,Ul- do nosso anunciante 
1 '■ Seraf im Carvalho Ribeiro, 

memória, fícou-nos gra- Vj],! 0 
11 a última estrofe desse.co- 

et'do cântico festivo "Hoje é 
^ testa/Cantam as nossas 

^/Para o menino "GERE- 
«ÀO1 

/ Uma salva de palmas". 
. ; a contrabalançar "os pon- 

'Cs virtuais" que, por vezes, 
'"'hámos - "quem vai á gucr- 

,!^e leva", não é? - lá se ou- Vira 
^ Palmas calorosas em ho- 

„ nagem ao aniversariante, en- 
^ani„ ,1, 110 que a sua simpática ma- 
Sb, , 'a - ou a ma- tnarca na 
d '"ao sempre fundamentada 0 Pr' 

arra 
"'Iro Leitão... -, comovida, 

anjou forças e coragem 

liy," Upagar as velas comemora- 
''os sete anitos do seu ba- 
alilhado... Porque o ambi- 

v 'Ne a todos rodeava era 
'Ueiramcntc familiar, a co- 

"Ute 

Continuação tia pág. .1 
ro! ■ alheias. Toda a gente, sem 
^conceitos de qualquer espé- 
t,ee dentro de um pluralismo 
''P1 nativo que sempre caracteri- 
Z()u o nosso jornal, conversou, 
'"edotou, riu e..., evidentemen- 
'C'saboreou os paladares ini- 
Wáveis da excelente comida 
infeccionada pelas mãos c 

"saber de experiência fei- 
lo" I da nossa prezada anfitriã, a 
^ Maria Adelaide BarbosaRi- 
"roeseus pares. Um primor! 

A rematar o lauto ágape, e 
""nu o pretexto para o evento 
J1"0?0 aniversário daquele bé- 

ito traquina nascido, entre o 

a» 

meçar, desde logo, pelo carinho 
e pelo serviço excelente propor- 
cionado pela gerência da casa, 
não houve discursos. O diálogo, 
os "piropos" de ordem poltlico- 
partidária entre o Paulo da Cruz 
e o Armando Lopes, a amena 
cavaqueira entre todos estabele- 
cida foram, por certo, mais pro- 
fícuos que mil discursos da pra- 
xe, tanta vez vazios de signifi- 
cado e autenticidade. 

Uma tarde de autêntico In- 
verno fazia-se sentir lá fora. 
Mas a surpresa da tarde estava 
para vir quando Paulo da Cruz, 
com o verbo fácil que o carac- 
teriza, pediu a todos os presen- 
tes na sala silêncio porque ia 
cantar o fado. Nem de propósi- 
to! 

A chuva caía intensamente. 
Grossas canhotas de carvalho e 
medronheiro crepitavam no am- 
plo fogão de sala. Corpos bem 
abastecidos, almas alegres pelo 
ambiente acolhedor que sc res- 
pirava. Estavam, por isso, reu- 
nidas todas as condições para 
um resto de tarde cultural, como 
bem referiu o João Luís Dias, 
novato também nestas andan- 
ças. 

Acompanhado à guitarra por 
Manuel Oliveira Alves e ã vio- 
la por Artur Pereira, Paulo da 
Cruz constituiria para todos os 
presentes uma agradável surpre- 
sa e autêntica revelação pela 
forma exímia como interpretou 
diversos fados que, aqui c além, 
entremeava com algumas ane- 
dotas hilariantes. 

SERRALHARIA CRUZ 

DE 

Silva & Carvalho, Lda. 

^^^'"••iiiiiiiiiii-iitirininiiniiiinTiiiiiíiir 

Feira Nova - Ferreiros - 4720 Amares 
^ 993489 • Res. 992613 • Tlm, 0931.619531 

E porque o fado, sendo mui- 
tas vezes triste e dolente, é tam- 
bém, para os portugueses, uma 
manifestação dos sentimentos 
mais íntimos e uma forma cas- 
tiça de comunicar com os ou- 
tros, Pedro Leitão, a mais recen- 
te aquisição (gratuita...) do nos- 
so plantel, não se conteve e para 
espanto de todos os que lhe des- 
conheciam tal prerrogativa, 
apresenta o seu "show" com a 
interpretação soberba, ainda 
que "anárquica" em termos rít- 
micos, - pela falta de treino, pa- 
rece - do mais castiço fado de 
Coimbra, a começar, desde 
logo, pela inesquecível "Igreja 
de Sla Cruz",,. Ah, fadista! 

Para variar, Paulo da Cruz 
entoaria, entretanto para a "câ- 
mara baixa" a conhecida canção 
popular alentejana "Rama de 
oliveira", a que todos se associ- 
aram, de bom grado, não sem 
que o Armando Lopes, particu- 
larmente satisfeito com tudo o 
que lhe fora dado a assistir, não 
entoasse, à sua maneira, algu- 
mas quadras daquela caracterís- 
tica canção. Para além de algu- 
mas anedotas apropriadas que 
ele tão bem sabe contar... 

Não sendo tarde cm dema- 
sia, o certo porém, é que a noi- 
te estava a chegar. E havia gen- 
te vinda de longe, como o eng." 
Miguel Dantas da Gama, ou 
com acessos difíceis, como o 
Manuel Lamela Bautista cuja 
ininterrupta colaboração tem 
garantido, como lá foi dito, o 
"espaço ibérico" coberto jorna- 
listicamente pelo nosso jornal. 

Antes da despedida final, 
c depois de a todos ler sido 
agradecida a colaboração e a 
presença neste acto festivo pelo 
director, os grandes animadores 
daquela tarde inesquecível diri- 
giram-se à cozinha da casa para 
aí, através de um típico fado do 
Bairro Alto, homenagearem a 
gerência c o pessoal da Pensão 
Adelaide que a lodos havia re- 
cebido com fidalguia invulgar. 

António Martins "abriu o livro e disse 
n. 

Manuel Monteiro é o responsável 

pelo descalabro do CDS/PP em 

Vieira do Minho e no resto do país 

G. - E não terão existido ou- 
tras razões para tão escassa vo- 
tação obtida pelo PP neste con- 
celho? 

A.M. - Efectivamente, penso 
que estes resultados reflectem 
não só o descontentamento aqui 
existente entre os populares 
quanto à maneira de agir da direc- 
ção do partido, como também do 
modo pouco correcto como o Dr, 
Manuel Monteiro tem tratado 
este concelho. Arvorou-se como 
sendo "de Vieira e por Vieira" e 
tem o direito a dizer isso. Mas, ao 
dizê-lo, há que ler mais respeito 
pelos vieirenses. 

G. - Ainda não se referiu à 
participação de Manuel Mon- 
teiro na Assembleia Munici- 
pal... 

A.M. - Foi, realmente, mem- 
bro da nossa A.M. e cm 4 anos de 
mandato, veio duas vezes às reu- 
niões onde esteve apenas 5 minu- 
tos em cada uma delas, acompa- 
nhado de um batalhão de jorna- 
listas. Chegou a meio dessas reu- 
niões e após as fotografias da pra- 
xe, saiu pela porta fora, por onde 
momentos antes havia entrado. 
Isto, durante 4 anos é realmente 
muito pouco para quem prometeu 
defender os interesses deste con- 
celho. Por outro lado, se a banca- 
da do PP na A.M. já era peque- 
na, mais reduzida ficou pelo fac- 
to do líder do partido nunca ler 
solicitado a suspensão temporária 
do seu mandato, dando o seu lu- 
gar a outro. 

G. - Contudo, a derrocada 
do CDS/PP não se registou ape- 
nas em Vieira do Minho. A que 
se terá ficado a dever tão notó- 
ria descida na votação ? 

A.M. - Pressuponho que aqui- 
lo que se passou aqui, deverá ler- 
sc passado também no resto do 
país. A prepotência de quem 
manda, ao escolher os candidatos 
sem dar qualquer explicação às 
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pessoas não poderia ter outras 
consequências. As pessoas, hoje, 
já pensam pela sua própria cabe- 
ça e não precisam dc gente ilumi- 
nada para decidir por elas. 

Aliás, na noite das eleições, 
foi significativa a atitude do pre- 
sidente do partido ao assumir 
toda a responsabilidade dos re- 
sultados eleitorais obtidos pelos 
populares a nível nacional. 

G. - Até que ponto as propa- 
ladas desavenças entre Manuel 
Monteiro e Paulo Portas, con- 
siderado este como estratega do 
líder, terão pesado nesta situa- 
ção? 

A.M. - Entendo que Paulo 
Portas é uma pessoa extrema- 
mente inteligente, para além de 
um brilhante jornalista c analista 
político. Sobre a questão que me 
põe, sem dúvida que estas desa- 
venças também contribuíram 
para a situação que se vive pre- 
sentemente no PP, Mas não sc 
pode esquecer também que pes- 
soas dc renome que estavam mais 
ou menos ligadas à direcção do 
partido, como Adriano Moreira, 
Narana Coissoró, Nogueira dc 
Brito, Basílio Horta, Nobre Gue- 
des, Lobo Xavier e outros, aban- 
donaram-no. Tínhamos na As- 
sembleia da República uma ban- 
cada de deputados dc luxo c, en- 
tretanto, ficamos com uma segun- 
da ou terceira escolha que politi- 
camente não tem qualquer voz 
activa. Enfim, Manuel Monteiro 
ficou sozinho, 

G. - Entretanto Já se anun- 
ciou que Manuel Monteiro não 
se recandidatará no Congresso 
de Março... 

A.M. - Parece-me que o Dr. 
Manuel Monteiro já se demitiu 
do cargo de Presidente do parti- 
do naquele célebre dia em que, 
cm plena Assembleia da Repúbli- 
ca, pegou na esferográfica a 
"fazer de conta" que linha vota- 

do na candidatura de Paulo Portas. 
A partir daí, os dados ficaram 

lançados; uma pessoa que não 
tem palavra, dificilmente poderá 
estar à frente de um partido. Tive 
muito apreço pela pessoa de bem 
que foi o avôde Manuel Montei- 
ro. Esse mesmo apreço procurei 
depois alargá-lo ao neto. Mas, 
sinceramente, desiludiu-me mui- 
to cm termos políticos. Por isso, 
irei pedir a minha demissão de 
militante do CDS/PP porque não 
concordo com esta maneira de 
agir. Se, entretanto, o partido vier 
a mudar para aquilo que eu enten- 
do que deve ser e se coaduna com 
minha filosofia de vida, então 
poderei regressar um dia. 

G. - Para terminar, que lei- 
tura nos poderá fazer sobre a re- 
tumbante vitória do PS em 
Vieira do Minho? 

A.M. - Em minha opinião, 
essa vitória ficou a dever-se, es- 
sencialmente, a um trabalho sério 
desenvolvido aqui pelo PS ao 
longo destes últimos 4 anos, en- 
quanto que a Oposição não o sou- 
be ser em lado nenhum. 

Nas próprias freguesias em 
que a Oposição detinha a maio- 
ria não se soube aproveitar tal si- 
tuação e só 8 dias antes das elei- 
ções é que começaram a colar al- 
guns cartazes. E certo que nessas 
Juntas havia quem dissesse que a 
Câmara não lhes dava porque não 
eram da cor. Mas também não fi- 
zeram nada para alterar esse tipo 
de situações e deixaram correr, à 
espera de ganharem as eleições. 
E os resultados dc tudo isso, es- 
tão aí à vista de todos. A Oposi- 
ção, por isso, perdeu porque não 
soube exercer o seu papel dc uma 
maneira crítica. A política do 
"bota-abaixo" e da "terra quei- 
mada" já está ultrapassada há 
muitos anos e o nosso povo, hoje 
c felizmente, já se sabe o que 
quer. 

Novas regras para os cheques pré-datados 

De acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n"316/97, de 19 de Novembro, desde o dia 1 do mês em 
curso que os cheques pré-datados que comprovadamente sirvam para garantia de uma dívida c não como 
um meio de pagamento imediato deixaram de constituir crime, independentemente do seu valor. Na nova 
legislação delermina-se que os cheques sem provisão continuam a ser crime desde que fique provado 
que tinham como destino o pagamento imediato de um bem ou dc um serviço. Nesses casos, tais crimes 
serão punidos com penas até três anos ou multa ou ainda, se os cheques forem de valor elevado, isto é, 
superiores a 600 contos as penas passarão a ser até cinco anos de prisão ou então, multa até 600 dias. 
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ENTREVISTA 

António Martins "abriu o livro e disse": 

Manuel Monteiro é o responsável 

pelo descalabro do CDS/PP em 

Vieira do Minho e no resto do país 

m 

ão andam nada pacíficas as águas lá para as bandas do CDS/PP. Um pou- 

co por toda a parte, ouvem-se vozes de contestação à liderança de Manu- 
el Monteiro, de quem se diz não ter intenções de se recandidatar às actu- 

ais funções no Congresso previsto para Março próximo. Vieira do Mi- 
nho, terra natal do presidente contestado, também não se cala e o vice-presidente da 

Comissão Política Concelhia do PP local, António Martins, põe, desassombradamente, 

o dedo na(s) ferida(s) ... 

ve uma votação 
menor que a atin- 
gida quatro anos 
antes, perdeu-se 

* 

i 

■5 

/ 

■XjA. 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Geresão, ó Geresão! Onde vais com tanta pedalada? 
- Home, vai-te! Aonde havia de ir? Vou trabalhar, ora 

essa! 
- Ai tu ainda és dos que trabalham?! 
- Que remédio! Nunca me saiu a sorte grande, nem o 

totoloto. Tão pouco estou reformado ou no fundo do de- 
semprego. E muito menos jamais tive lata para andar a 
ganhar dinheiro fácil, ouviste? 

- Ouvi, ouvi. E por isso é que te não vejo, como a tan- 
tos outros, nos corredores da má língua cá da terra. 

- E admiras-te? Com aquilo tudo às moscas, não seria 
de esperar outra coisa. Abrigados e aconchegados, têm ao 
menos esse proveito, não achas? 

- Estou a ver que sim. 
- Mas, com o novo ano, que novas há por aí, amigalho- 

te? 
- Poucas, pá, muito poucas. Está tudo parado. 
- Olha que não é bem assim. Pelo menos, já houve quem 

tivesse mudado de cabine... 
- Já ouvi dizer. Mas, porque será que uma pessoa tão 

importante, com tantos telefones em casa, anda por aí a 
telefonar na rua, às escondidas? Acaso não terá dinheiro 
para comprar um telemóvel? 

- Nunca se sabe, criatura. Não ouviste já dizer que 
"quem tem muitos filhos é pobre"? 

- E acaso será para os filhos que ele telefona? 
- Quem acredita nisso, homem? 
- Se calhar, nem os netos de tão depenado "galo" de 

crista murcha, pá!... 
Repórter Kapa 

Imobiliária da Cabreira, Lda, 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Telef. 053.647380 Fax 053.647901 

Geresão - No Verão passa- 
do, as dissidências dos popula- 
res vieirenses com a direcção do 
partido andaram nas "bocas do 
mundo". Quer traçar-nos um 
panorama dessa situação? 

António Martins - Temos de 
recuar um pouco no tempo para 
se fazer um panorama correcto 
dos acontecimentos que marca- 
ram, nos últimos tempos, a vida 
do CDS/PP em Vieira do Minho. 

O presidente do partido, arvo- 
rando-se como pessoa de Vieira 
do Minho, chegou aqui há pouco 
mais de 4 anos, por ocasião das 
anteriores eleições autárquicas, 
não passando confiança à estru- 
tura local do partido, dizendo que 
era o candidato à A.M. e a Sra, 
Dra. Antonieta - pessoa a quem 
eu devo muito respeito pelo mui- 
to que deu ao partido - era candi- 
data áC.M. . 

A estrutura concelhia do par- 
tido, de que eu fazia parte, não foi 
ouvida para nada e entretanto, 
nessas eleições o CDS/PP obte- 

um vereador na C.M., manlendo-se o mesmo núme- 
ro de deputados municipais. 

Desde essa altura gerou-se um clima de pessimis- 
mo entre as pessoas do concelho afectas ao partido 
e isso foi notório, no Verão passado, quando se co- 
meçou a pensar a sério nas eleições de 14 de Dezem- 
bro e se julgou que a melhor estratégia a seguir aqui 
seria uma coligação com o PSD, 

Claro está que a direcção do partido não autori- 
zou essa nossa pretensão, o que não se compreende 
muito bem pois essa autorização foi concedida para 
Lisboa, para parte dos concelhos do Porto e para 
outros concelhos onde lhes convinha, 

G. - Isso, pelos vistos, criou um certo mal-es- 
tar entre os populares vieirenses... 

A.M. - É óbvio que criou, Repare que, em ter- 
mos de partidos, aqueles que se encontram à sua 
frente, são os que, por vezes, menos cumprem na 
prática. Dou-lhe um exemplo: sou, ainda, o vice- 
-presidente da Comissão Política do PP em Vieira 
do Minho. E digo que sou porque, até ao momento, 
nunca ninguém me disse que não o era. Sei que nos 
primeiros meses do ano passado, houve eleições para 
a Concelhia de Vieira. Parece que o processo decor- 
reu de forma mais ou menos correcta. Entretanto, 
ouvi num noticiário da TSF a informação de que a 
CPC de Vieira não tinha qualquer poder para nego- 
ciar porque estava demitida. Eu não sei porquê. 

Constpu-se que o presidente da CPC terá pedi- 
do directamente a demissão à distrital. Ora isso não 
foi correcto, pois deveria fazê-lo primeiramente jun- 
to do presidente da assembleia geral da CPC e só 
depois é que deveria apresentar tal pedido à distri- 

tal. Além disso, a distrital deveria ter comunicad0 

aos restantes elementos da CPC que estavam demi' 
tidos. Ora isso nunca aconteceu. 

G. - Quer dizer, então, que neste momento," 
CPC local é uma comissão-fantasma já que, o1"' 
bora não funcione, nunca ninguém a infornio11 

de que estava demitida... 
A.M.-É isso mesmo, O mais caricato da queS' 

tão, porém, é que 15 dias antes de terminar o pt^0 

para a apresentação das candidaturas para as rccei1' 
tes eleições, num restaurante cá da terra forjaram' 
se as listas para a Câmara e Assembleia municip;1Js 

e depois foi o que se viu; 200 e tal votos para a Cf 
mara e 900 e poucos para a Assembleia. Na min'1'1 

perspectiva, quem obteve os votos para a Assem- 

bleia não foi o CDS/PP mas o Pe. Armando Va^ 
dado que pelas razões conhecidas, praticamente es13 

a fazer serviço religioso em todas as freguesias J0 

concelho. 
G. ■ Entretanto, a nível de freguesias, o PPoPe 

nas concorreu em Tabuaças... 
A.M. - Sim, porque quando, começaram.apel1 

sar nas eleições, cerca de 3 semanas do prazo a0'1 

bar, já em todas as freguesias estavam prontas '1S 

listas dos outros partidos e, por isso, já não tivera"1 

espaço de manobra. Por aqui se vê a maneira com" 
as listas foram feitas, a começar pelas da Cântara" 
da Assembleia que eram compostas quase exclo31 

vãmente por familiares do presidente do partido, m1" 
estando em causa a seriedade e capacidade dess311 

pessoas. 

Continua na P^'' 
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flNTCS QUC O TINTCIRO CNTORNC ••• 

A saga dum homem prudente 

O senhor Austrincliniano era um 
homem prudente. Sabia-o toda a gente 
na região. Nunca dava um passo sem 

que, previamente, o medisse... Foi assim que o conheceram desde 
sempre. Dizem, inclusive, que falava pouco, com medo de entrela- 
çar as cordas vocais. Apesar disso, sempre foi respeitado e conside- 
rado por todos. Chegou a ser autarca na sua freguesia. 

Este homem (com o nome esquisito) vestia camisa de meia manga 
no Inverno e gabardina no Verão, para não ser apanhado de surpre- 
sa por uma mudança repentina do tempo. Justificava este compor- 
tamento com a expressão: "o diabo não tem sono nem vontade de 
dormir!". Muita gente chegou a censurá-lo, mas ele fazia-se surdo a 
tudo quanto contrariava a sua razão. Nunca foi dedar ouvidos acon- 
selhes ou reparos. Em tempos, teve desavenças com o pároco da fre- 
guesia, só por este lhe lembrar que as telhas da Igreja não lhe cai- 
riam na cabeça. Levou de tal forma a peito este reparo que imedia- 
tamente pediu uma audiência ao bispo da diocese; queria a transfe- 

rência do sacerdote. No seu modo de vida, vendia galinhas p0"^. 
ras, criadas a grão e côdeas, para que pudessem chocar excel#1'6 

pintos. Ninguém pode dizer que não era sério no negócio! 
também a vender galos cantadores, ovos de duas gemas e 

í'l trave cortada. Neste último caso, ele próprio fazia a cirurgia- ^ 
horas vagas capava porcos e cortava cabelo, mas apenas àque'e' 
quem considerava. Sempre foi amigo do seu amigo! * 111 V/VI Idl VJWt li » 11. U Vi 1 1 l/l V l V/l Ull I I fayj Vl\/ v> v VI Cli lil^vy . 

Quando a televisão o alertou de que as vacas continuavam 
decer de loucura e as galinhas começaram a constipar e era, por 

perigoso comer a sua carne, ele, respeitando o seu 
/m , 
cuidado, ime"1 

dia8 n" 
lamente deixou de dormir com a mulher (que passava os' 
galinheiro) e de consumir carne de vaca, ,* 

gente5' Este "célebre" senhor morreu repentinamente. Toda a gc ^ 
surpreendeu e chocou com o trágico sucedido. Comentavam 6 

tavam adivinhar a causa que o liquidou... 
Na autópsia verificaram que tinha comido umas iscas 

com cirrose, dum porco de sua criação! 

de fíg8' id" 
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